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RESUMO

O ano 2013 foi o segundo ano de aplicação do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo. Este Plano de Ação estará em desenvolvimento até 2016, porém é reavaliado anualmente, voltando-se a estabelecer as prioridades das ações e algumas ações são alteradas, caso se considere necessário. Em 2013, das 55 ações que constituíam o Plano de Ação, 22 encontram-se em desenvolvimento conforme o esperado ou com resultados superiores, 13 iniciaram a sua execução e 20 não foram realizadas. Das 20 ações que não foram realizadas, algumas ainda não estavam previstas para este ano, mas outras sofreram uma clara paragem depois de terem funcionado no ano anterior.

Em relação ao primeiro grupo de ações - Cooperação e Coordenação – Das oito ações que constituem este grupo, quatro desenvolveram-se conforme o esperado e as outras quatro não se concretizaram. O gabinete da CETS funcionou conforme o esperado, tendo elaborado o relatório de progresso do ano anterior, organizado e dinamizado as reuniões da equipa técnica e do fórum permanente previstas e promovido as Terras do Priolo, através do site e da emissão de notícias sobre a mesma. Apenas faltou executar  as reuniões nas juntas de freguesia, que se irão concretizar pela primeira vez em 2014.Também não foram concretizadas as reuniões dos grupos de trabalho, com exceção do referente à Marca Priolo, tendo em conta que os técnicos que representam as entidades parceiras da CETS Terras do Priolo dispõem de pouca disponibilidade para assistir às várias reuniões. Por este motivo, tomou-se a decisão de substituir as reuniões dos grupos de trabalho por reuniões trimestrais da Equipa Técnica Local que tratará os assuntos inerentes a estas equipas de trabalho.

No grupo 2 - Percursos Pedestres e Atividades - as ações relacionadas com a melhoria e manutenção dos trilhos pedestres (ações 2.1 e 2.2), ação definida como prioritária para 2013, das Terras do Priolo iniciaram-se e tiveram um avanço considerável. Foi avaliada a rede de trilhos pedestres existentes em todo o arquipélago e selecionados aqueles trilhos que pelo momento serão mantidos uma vez que apresentam maiores facilidades de manutenção e foi estabelecida uma equipa para garantir a manutenção dos mesmos dentro e fora das áreas protegidas. Esta rede de trilhos poderá ver-se aumentada, quer por novos trilhos homologados, desde que se garanta a capacidade de manutenção dos mesmos, quer por trilhos de responsabilidade municipal ou de privados. A ação 2.3, referente ao sistema de monitorização das subidas ao Pico da Vara, ficou concluído a 14 de junho de 2013 e desde essa data até ao fim do ano, recebeu 594 solicitações das quais 64% pertencem a cidadãos portugueses, seguida por alemães (15,99%), espanhóis (4,39%), austríacos (3,87%) e franceses (2,86%). Os meses em que se registaram mais subidas foram julho, agosto e setembro. A ação 2.4, referente à promoção de uma rede de trilhos no concelho de Nordeste, não teve qualquer evolução no ano 2013, porém, prevê-se que a Câmara Municipal de Nordeste, em parceria com o Projeto LIFE Terras do Priolo, desenvolva no próximo ano uma revisão da rede de trilhos do concelho. O mesmo irá a acontecer com a ação 2.5, relativa à monitorização do uso dos trilhos e já incluída como ação dentro do projeto LIFE Terras do Priolo. No âmbito da ação 2.6. desenvolveram-se diversas ações de voluntariado, organizadas por várias das entidades parceiras da CETS (DRA, DRRF e SPEA). No total foram realizadas 14, com 373 voluntários. Para além disso, o Projeto LIFE Laurissilva Sustentável (até julho) e o LIFE Terras do Priolo (a partir de julho) receberam oito voluntários/estagiários de fora da região que ficaram nas terras do Priolo uma média de sete meses. A ação 2.7, referente à Carta de Desporto de Natureza para as Terras do Priolo, estava prevista para começar em 2014 e encontra-se considerada como ação no novo projeto LIFE Terras do Priolo, o que em principio irá garantir a sua realização até ao final de 2015. A ação 2.8, que pretende promover a atividade de birdwaching nas Terras do Priolo, desenvolveu-se adequadamente, conforme o esperado em termos de indicadores, porém ainda foram identificadas algumas ações necessárias que espera-se sejam colmatadas com a implementação do projeto MACAROAVES que pretende desenvolver uma estratégia de promoção do turismo ornitológico na Macaronésia. Igualmente, a ação 2.9, que consiste na manutenção dos pontos de geocaching nas reservas florestais das Terras do Priolo, foi realizada conforme previsto. A ação 2.10 - promoção de campos agrícolas nos concelhos de Nordeste e Povoação - não foi realizada, devido à impossibilidade de se contactar com a empresa responsável por esta ação. Esta ação será retirada do Plano de Ação.
No grupo 3 - Interpretação Ambiental e Cultural, sete ações decorreram conforme esperado e quatro não foram realizadas. A ação 3.1, que tinha como objetivo promover a gastronomia local, não teve desenvolvimentos em 2013, apenas um dos estabelecimentos participantes nas formações realizadas em 2012 recebeu um galardão. O mesmo aconteceu com a ação 3.2 que pretende avaliar e melhorar o estado do património arquitetónico do concelho de Nordeste. A ação 3.3, referente ao funcionamento do Centro de Divulgação Florestal de Nordeste, decorreu conforme esperado, tendo recebido 165 visitantes e dinamizado três eventos com um total de 108 participantes. A ação 3.4 decorreu também conforme o esperado, com a celebração das Grandes Festas do Nordeste, a Feira de Artesanato e produtos das Terra, um torneio de pesca de alto-mar e várias exposições na galeria do município, entre outras atividades. No próximo ano, esta ação será intensificada com a celebração dos 500 anos do município do Nordeste. A ação 3.5 - Centro de Monitorização e Investigação das Furnas - decorreu conforme esperado, com a receção de 17.599 visitantes. No âmbito do programa Parque Escola, o CMIF recebeu 864 alunos de 27 escolas, mais 886 no programa “Crianças ao Centro”. O CMIF organizou diversos eventos para dinamizar a Lagoa das Furnas, tais como o IV Encontro Internacional de Camélias Antigas dos Açores, o I Festival de Vimes, o III Festival de Woodcarving. A ação 3.6 - Centro Ambiental do Priolo - também decorreu conforme esperado, com 3062 visitantes recebidos no centro, 3120 crianças abrangidas pelos programas de educação ambiental e 205 pessoas envolvidas em atividades para todos os públicos. A Ação 3.7, relacionada com a melhoria da sinalética das áreas protegidas, está praticamente concluída com exceção dos painéis informativos de algumas ações de conservação desenvolvidas na área.  A ação 3.8 não foi realizada este ano. Esta ação consistia na realização duma festa da vindima na Fajã de Calhau. A ação 3.9, que consiste na dinamização das variedades tradicionais de frutas das Furnas, encontra-se em andamento e apesar de ainda não ter concretizado resultados em termos da utilização das variedades de frutas locais entre os empresários, está a criar as condições para isto através da consolidação dum pomar demostrativo em parceria com o desenvolvimento agrário. A ação 3.10, que consiste na organização de uma “Semana na Aldeia”, irá  ser retirada do Plano de Ação, uma vez que não é possível contactar com a empresa que tinha ficado como responsável. A ação 3.11, da responsabilidade do Observatório Microbiano dos Açores, decorreu conforme previsto, com um total de 10.986 visitantes e 5.431 participantes nas diversas atividades promovidas; e a ação 3.12, da responsabilidade do Geoparque, também teve os resultados esperados, com a colocação de três infraestruturas de apoio nas Terras do Priolo. O guia de geoturismo previsto está em fase de finalização e estará pronto no próximo ano.

No grupo 4 - Conservação das Áreas Protegidas, três ações encontram-se em desenvolvimento conforme o esperado: a ação2.1 do Plano de Gestão do PNISM já publicado e com adenda especial para a ZPE Pico da Vara / Ribeira do Guilherme que calendariza mais pormenorizadamente as ações a desenvolves; a ação 2.2, relativa ao Plano e Gestão do Perímetro Florestal do Nordeste que está a ser realizado junto com o plano para o restante perímetro florestal da ilha de São Miguel e a ação 2.4 relativa a implementação do plano de bacia das Furnas, que também se encontra em execução e com interessantes resultados em termos de conservação da biodiversidade. Ainda não foi desenvolvida a ação 4.3 que consiste na criação de jardins com plantas endémicas e nativas dos Açores.

No grupo 5 - Divulgação e Promoção,  três ações desenvolveram-se conforme combinado, cinco estão em desenvolvimento e três ainda não se iniciaram. A ação 5.1 concretizou-se com II edição do Guia das Terras do Priolo em português e inglês; a ação 5.2, que consiste na criação dum manual para a edição de materiais informativos sobre as Terras do Priolo, está em desenvolvimento; a ação 5.3 concretizou-se com a criação dum website sobre as Terras do Priolo em português e inglês, que já recebeu 13.005 visitas; a ação 5.4 será iniciada em 2014 com a instalação de pontos informativos em todas as entidades e empresas parceiras do projeto; a ação 5.5, respeitante à promoção das Terras do Priolo pela Câmara Municipal de Nordeste, está em desenvolvimento apesar de se verificar alguns problemas logísticos; a ação 5.6 foi concretizada com a participação das Terras do Priolo na British Birdfair, porém ainda tem que se melhorar a participação em outras feiras em que a SPEA participa; a ação 5.7, referente à criação dum banco multimédia sobre o território,  continua a ser realiza e no próximo ano deverá ser disponibilizado on-line  aos empresários da Marca Priolo; a ação 5.8, relativa à elaboração duma agenda trimestral e que foi decidido passar para mensal, foi realizado nos meses de março a agosto; a ação 5.9, que consiste na edição dum guia de turismo rural da Ilha de São Miguel, não foi realizada e a ação 5.10, relativa à realização de mostras de gastronomia e artesanato nos concelhos das Terras do Priolo, realizou-se conforme previsto. A ação 5.11, relativa a criação de itinerários turísticos que integrem atividades de turismo de natureza, não pode ser concretizada por impossibilidade de contactar com a empresa que tinha ficado responsável pela mesma, pelo que para o ano próximo será da responsabilidade do gabinete da CETS.

No grupo 6 - Sustentabilidade do Turismo - duas ações foram concretizadas; duas encontram-se em desenvolvimento e cinco estão ainda pendentes. A ação 6.1, respeitante à divulgação dos fundos de apoio para o desenvolvimento do turismo sustentável, não foi concretizado à espera de se ter conhecimento do novo quadro comunitário neste sentido; do mesmo modo a ação 6.2, referente à legalização do alojamento particular, espera-se que se realize no próximo ano. A ação 6.3 foi retirada em 2012. A ação 6.4, referente ao aproveitamento dos programas de inserção laboral para a promoção do turismo no município de Nordeste, não foi concretizada por falta de jovens ao efeito. A ação 6.5, relativa à Marca Priolo, foi realizada conforme esperada e conta já com 23 empresas aderentes.  A ação 6.6 - programa de formação para a sustentabilidade do turismo - terá início em 2014, tendo já sido realizada uma análise de necessidades formativas. A ação 6.7, referente à analise da rede de transportes públicos existentes, não foi realizada e será reavaliada a sua viabilidade no próximo ano. A ação 6.8, de melhoria da acessibilidade das infraestruturas turísticas e interpretativas das Terras do Priolo, será iniciada no verão de 2014 com a visita dum consultor para avaliar as ações necessárias. A ação 6.9, respeitante ao apoio logístico para a criação duma associação de empresários das Terras do Priolo, não foi concretizada por falta de iniciativa na criação desta associação. Ação 6.10, que consiste na criação duma cooperativa de produtores agrícolas da Fajã de Calhau, também não foi ainda iniciada.

Finalmente, em termos de monitorização a ação de avaliação da satisfação dos visitantes nas Terras do Priolo não pode ser concretizada por falta de recursos humanos para o efeito. Em 2014, estes inquéritos irão ser realizados no âmbito do projeto LIFE+ Terras do Priolo.

INTRODUÇÃO

O Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo deverá ser revisto e avaliado anualmente. As 55 ações, da responsabilidade das diferentes entidades que integram a Carta neste território, foram apresentadas e discutidas no Fórum Permanente da CETS Terras do Priolo, a 26 de março de 2014, pelos intervenientes no processo de adesão das Terras do Priolo à CETS (figura 1).
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Figura 1. Fórum Permanente da Carta Europeia de Turismo Sustentável das Terras do Priolo, realizado a 26 de março de 2014.

O presente relatório serve para apresentar o balanço da execução das ações em 2013, as alterações ao Plano de Ação em 2013, bem como o resultado da priorização da execução das ações do Plano de Ação para 2014.

ALTERAÇÕES AO PLANO DE AÇÃO EM 2013 
Após avaliação da execução das ações em 2013, o Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo sofre algumas alterações, passando de 55 ações para 49 ações.
Ações a  retirar do Plano de Ação:
· 1.4 Grupo de Trabalho - Percursos Pedestres e Atividades;
· 1.5 Grupo de Trabalho - Interpretação;
· 1.6 Grupo de Trabalho - Editorial e Agenda;
· 1.7 Grupo de Trabalho - Marca Priolo.
Estas ações serão substituídas por reuniões trimestrais da Equipa Técnica Local da CETS, onde serão tratados os assuntos inerentes a estes grupos de trabalho.
As seguintes ações serão substituídas por uma ação da responsabilidade do Gabinete CETS, que consistirá em iniciar contactos com operadores e empresas ligados ao turismo de natureza para a promoção de visitas ao território, integrando as empresas da Marca Priolo:
· 2.10 Campos agrícolas promovidos nos concelhos da Povoação e Nordeste;
· 3.10 Semana na Aldeia na Povoação e Nordeste;
· 5.11 Criação de itinerários turísticos que integrem atividades de turismo de natureza.
É de referir que, não houve ações a englobar no Plano de Ação.

BALANÇO GERAL DA EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO


Na tabela 1 podemos observar o balanço geral da execução do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo relativo a 2013.
Tabela 1. Balanço geral da execução do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo relativo a 2012 e 2013.
	PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO NAS TERRAS DO PRIOLO
	Execução 2012(1)
	Execução 2013(1)
	Ações prioritárias para 2014

(Número de votos) (2)

	GRUPO 1. COOPERAÇÃO E COORDENAÇÃO

	1.1. Gabinete de apoio à CETS nas Terras do Priolo
	
	
	1

	1.2. Manutenção da Equipa Técnica Local da CETS
	
	
	

	1.3. Manutenção do Fórum Permanente CETS
	
	1
	

	1.4. Grupo de Trabalho - Percursos pedestres e atividades
	
	1
	10

	1.5. Grupo de Trabalho - Interpretação
	
	
	

	1.6. Grupo de Trabalho - Editorial e agenda
	
	
	

	1.7. Grupo de Trabalho - Marca Priolo
	
	
	1

	1.8. Reuniões periódicas nas Freguesias das Terras do Priolo 
	
	1
	7

	GRUPO 2. PERCURSOS PEDESTRES E ATIVIDADES

	2.1. Levantamento da Rede de Trilhos das Terras do Priolo 
	
	2
	7

	2.2. Plano de manutenção da rede de trilhos pedestres homologada das Terras do Priolo 
	
	8
	3

	2.3. Sistema de registo para a subida à Reserva Natural do Pico da Vara disponível nos postos de turismo das Terras do Priolo 
	
	1
	

	2.4. Apoio à manutenção e melhoria da rede de trilhos do concelho do Nordeste e estabelecimento de um plano de segurança 
	
	5
	

	2.5. Sistema de monitorização dos trilhos pedestres da área protegida das Terras do Priolo 
	
	2
	7

	2.6. Programas de voluntariado para as Terras do Priolo coordenados pelas instituições que recebem voluntários 
	
	
	4

	2.7. Elaboração da Carta de Desporto de Natureza das áreas protegidas das Terras do Priolo
	
	7
	1

	2.8. Implementação e promoção do Birdwatching nas Terras do Priolo
	
	3
	3

	2.9. Manutenção dos pontos de Geocaching nas reservas florestais de recreio 
	
	
	

	2.10. Campos agrícolas nos concelhos da Povoação e Nordeste
	
	1
	

	GRUPO 3. INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL E CULTURAL 

	3.1. Apoio logístico à constituição de um grupo de promotores turísticos que crie uma estratégia de implementação da gastronomia local na restauração
	
	2
	7

	3.2. Avaliação do estado do património arquitetónico do concelho do Nordeste e análise de possibilidades para a recuperação, valorização e divulgação do mesmo 
	
	
	

	3.3. Centro de Divulgação Florestal do Nordeste 
	
	
	

	3.4. Promoção da animação cultural de interesse turístico, dirigida a diferentes classes etárias, dentro do programa anual da autarquia, com possibilidade de aumento ou variação da oferta caso se justifique 
	
	
	1

	3.5. Centro de Monitorização e Investigação de Furnas
	
	
	

	3.6. Centro Ambiental do Priolo 
	
	
	

	3.7. Sinalética do Parque Natural de Ilha de São Miguel 
	
	
	1

	3.8. Festa da Vindima na Fajã do Calhau
	
	
	

	3.9. Promoção de pomares de variedades locais
	
	
	1

	3.10. Semana na Aldeia na Povoação e Nordeste
	
	2
	

	3.11 Observatório Microbiano dos Açores (OMIC)
	
	
	2

	3.12 Geoparque Açores
	
	
	2

	GRUPO 4. CONSERVAÇÃO DA AREA PROTEGIDA

	4.1. Plano de Gestão do Parque Natural de Ilha de São Miguel 
	
	1
	5

	4.2. Plano de Gestão do perímetro florestal de São Miguel 
	
	
	

	4.3. Implementação de jardins com plantas endémicas
	
	1
	7

	4.4. Implementação do Plano de Ordenamento da Bacia Hidrográfica das Furnas 
	
	2
	3

	GRUPO 5. DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO 

	5.1. Edição anual do guia das Terras do Priolo 
	
	1
	

	5.2. Criação de um manual para a edição de materiais informativos sobre as Terras do Priolo 
	
	
	

	5.3. Desenvolvimento e manutenção de um microsite das Terras do Priolo 
	
	
	

	5.4. Estabelecimento de pontos de informação nos restaurantes e hotéis associados à Marca Priolo
	
	4
	2

	5.5. Promover as Terras do Priolo junto de nichos de mercado específicos: feiras e intercâmbios culturais em que a Câmara Municipal de Nordeste participe 
	
	1
	1

	5.6. Participação com as Terras do Priolo na British Birdwatching Fair, Festival de Observação de Aves de Sagres, ObservaNatura e outras feiras em que a SPEA venha a participar 
	
	2
	1

	5.7. Banco de informação multimédia do território das Terras do Priolo
	
	
	2

	5.8. Agenda trimestral de atividades das Terras do Priolo
	
	
	

	5.9. Guia/Folheto de informação sobre turismo rural da Ilha de São Miguel
	
	1
	1

	5.10. Mostra de gastronomia e artesanato nos concelhos das Terras do Priolo
	
	
	5

	5.11. Criação de itinerários turísticos que integrem atividades de turismo de natureza
	
	4
	13

	GRUPO 6. SUSTENTABILIDADE DO TURISMO

	6.1. Reuniões informativas sobre fundos de financiamento para o desenvolvimento do turismo sustentável
	
	1
	

	6.2. Sessões de sensibilização sobre a legalização do alojamento particular
	
	
	1

	6.4. Aproveitamento de recursos humanos dos projetos temporários Estagiar L e OTLJ para a medição de visitantes e da experiência turística nas Terras do Priolo, assim como dos postos de turismo
	
	
	3

	6.5. Marca Priolo
	
	2
	1

	6.6. Programa de formação para a sustentabilidade do turismo
	
	6
	

	6.7. Revisão da rede de transporte público existente
	
	
	

	6.8. Melhoria da acessibilidade das infraestruturas turísticas e interpretativas do concelho do Nordeste e do PNISM nas Terras do Priolo
	
	
	

	6.9. Apoio logístico à criação de uma associação de empresários promotores turísticos
	
	2
	2

	6.10. Cooperativa de produtores agrícolas da Fajã de Calhau
	
	
	

	GRUPO 7. MONITORIZAÇÃO

	7.1. Inquérito de satisfação aos visitantes das Terras do Priolo
	
	
	8


	
	Não realizado
	
	Inferior ao previsto
	
	Conforme ou superior ao previsto


GRUPO 1. COOPERAÇÃO E COORDENAÇÃO

Ação 1.1. Gabinete de apoio à CETS nas Terras do Priolo 

	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Em desenvolvimento, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Relatório Anual de desempenho das ações CETS
	Realizado
	Status:

	- Reunião Anual do Fórum Permanente
	Realizado
	Realizado

	- Reuniões trimestrais dos grupos de trabalho
	Iniciado
	

	- Reuniões de dinamização nas freguesias das Terras do Priolo
	A realizar
	

	- Manutenção e atualização do blogue e o microsite 
	Iniciado
	


Indicadores de seguimento:
	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

	- Relatório Anual de desempenho das ações CETS
	1
	1
	Conforme o esperado

	- Número de reuniões do Fórum Permanente
	1
	1
	

	- Número de reuniões de grupos de trabalho realizadas
	8
	2
	

	- Número de reuniões periódicas nas Freguesias
	15
	0
	

	- Número de notícias sobre a CETS “Terras do Priolo”
	Sem previsão
	27
	


Problemas identificados:

Disponibilidade dos técnicos do Gabinete da Carta limitada, por causa de outras funções a desempenhar.
Desconhecimento da CETS Terras do Priolo dentro do território.

Ações de melhoria / futuras:

Realizar as reuniões nas Freguesias com o intuito de promover a Carta no Território.
Desenvolvimento da Ação: 

 No âmbito das funções do Gabinete da CETS Terras do Priolo destacam-se as seguintes ações desenvolvidas em 2013: 
· Participações em sessões de sensibilização

O Gabinete da CETS participou em duas sessões de sensibilização ambiental (tabela 2), com o principal intuito de dar a conhecer a Carta Europeia de Turismo Sustentável em Áreas Protegidas como um método para a implementação de princípios de turismo sustentável (figura 2). 
Tabela 2. Participação do Gabinete da Carta em sessões de sensibilização.
	Atividade
	Data
	Entidade Organizadora
	Público-alvo
	Participantes

	“Áreas Protegidas e o Parque Natural como ferramentas de conservação da biodiversidade”
	18-Jan
	MEP - Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada


	Alunos da MEP 
	80

	Sessão de sensibilização sobre a Carta Europeia de Turismo Sustentável nas Terras do Priolo e a Marca Priolo
	26-Jan
	Agência de Viagens Melo
	Comissão Administrativa da Agência de Viagens Melo


	17

	TOTAL
	
	
	97
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Figura 2. Sessão Sensibilização realizada com a Agência  de Viagens Melo (à esquerda) e MEP (à direita).
Ainda, o Gabinete da CETS colaborou com a MEP-Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada e com o Posto de Turismo da Furnas na dinamização de dois eventos, realizados nas Terras do Priolo (tabela 3). A primeira iniciativa teve como principal objetivo dar a conhecer os concelhos de Nordeste e Povoação como território galardoado com a Carta Europeia de Turismo Sustentável e alertar para a importância de se proteger e valorizar o património natural e cultural do território. Enquanto que, a segunda atividade consistiu numa visita guiada aos antigos balneários termais e numa prova de águas minerais, acompanhada de informação histórica e científica sobre as nascentes termais, permitindo experienciar as antigas tradições do Vale das Furnas (figura 3). Os participantes ainda tiveram a oportunidade de degustar um delicioso almoço geotermal.
Tabela 3. Participação do Gabinete da Carta em eventos realizados no território das Terras do Priolo.
	Atividade
	Data
	Entidade Organizadora
	Público-alvo
	Participantes

	Percurso Interpretativo pela Freguesia da Achadinha. Percurso Pedestre das Alminhas / Terras de Nosso Senhor
	31-Mai
	Formandas do 2º Curso de Técnico de Informação e Animação Turística, da Escola Profissional MEP
	Alunos do Curso Técnico de Marketing, Relações Públicas e Publicidade da Escola Profissional MEP
	22

	Comemoração do Dia Mundial do Turismo "Turismo e Água" Proteger o nosso futuro
	28-Set
	Direção Regional do Turismo, através do Posto de Turismo das Furnas, com a colaboração do CIBIO-Açores/InBIO
	Público em geral
	25

	TOTAL
	
	
	47
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Figura 3. Percurso interpretativo pela freguesia da Achadinha (à esquerda) e Comemoração do Dia Mundial do Turismo (à direita).
· Reuniões da Marca Priolo

 Ao longo do ano 2013, no âmbito dos pedidos de adesão à Marca Priolo, o Gabinete da Carta reuniu-se com 24 empresas (tabela 4) para a definição das três ações de melhoria contínua do desempenho ambiental das empresas, específicas para as mesmas, a cumprir durante três anos de atribuição da Marca. Em seguida, as ações determinadas foram analisadas e validadas pelas instituições parceiras da CETS Terras do Priolo, em reunião de Equipa Técnica Local. 

Tabela 4. Reuniões realizadas com empresas no âmbito do pedido de adesão à Marca Priolo.
	Data
	Empresa

	02-01-2013
	Agência de Viagens Melo

	03-01-2013
	Bluezone – Observação de Cetáceos e Animação Turística. Unip. Lda.

	03-01-2013
	Casa de Santa Rita

	04-01-2013
	Cresaçor

	04-01-2013
	Sanguinho

	07-01-2013
	TurisVerde

	08-01-2013
	Trilhos da Natureza, Lda

	08-01-2013
	IdeaStation

	22-01-2013
	Turnor – Turismo do Nordeste

	22-01-2013
	Tradicampo, Casas de Campo Tradicionais, Lda.

	07-02-2013
	A Folha de Milho

	09-01-2013
	A Quinta - Furnas

	09-01-2013
	Furnas Lake Villas

	21-01-2013
	Casa da Madrinha

	24-01-2013
	Casa do Outeiro

	11-01-2013
	Azores Ocean Land

	17-05-2013
	Picos de Aventura – Animação e Lazer, S.A.

	11-04-2013
	IdeaStation

	24-06-2013
	Quinta Atlantis – Lusa & Luxo, Lda.

	25-07-2013
	Bensitur

	13-11-2013
	O Forno

	19-11-2013
	Seazores


· Reuniões com Parceiros
Em julho e em dezembro, o Gabinete da Carta reuniu-se, respetivamente, com o atual Delegado de Turismo de São Miguel, Dr. Filipe Frias, e com o novo Presidente da Câmara Municipal da Vila de Nordeste, Dr. Carlos Mendonça, com o intuito de dar a conhecer todo o trabalho desenvolvido até à data, bem como a continuidade da implementação do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.
· Manutenção do  blogue Terras do Priolo
Ao longo de 2013, o blogue das Terras do Priolo foi completado com um mapa interativo com os recursos turísticos do território e algumas notícias referentes aos Fóruns e à Marca Priolo, porém foi dado mais destaque ao site, uma vez que este será o instrumento de divulgação oficial das Terras do Priolo e da CETS.
· Comunicações sobre a CETS Terras do Priolo
Ao longo do ano, foram várias as notícias sobre a CETS nas Terras do Priolo publicadas através do Gabinete de Apoio à Comunicação Social da Presidência do Governo Regional dos Açores, do jornal Açoriano Oriental e do site dos Parque Naturais dos Açores:
· “Balanço do primeiro ano com a Carta Europeia de Turismo Sustentável”, publicada no blogue Terras do Priolo a 18 de fevereiro (http://cetsmarcapriolo.blogspot.pt/2013/02/as-terras-do-priolo-fazem-balanco-do.html);
· “Secretaria Regional dos Recursos Naturais abre 2ª fase de candidatura à Marca Priolo” publicada pelo Gabinete de Apoio à Comunicação Social da Presidência do Governo Regional dos Açores a 1 de março de 2013 (http://www.azores.gov.pt/GaCS/Noticias/2013/Marco/Secretaria+Regional+dos+Recursos+Naturais+abre+2%c2%aa+fase+de+candidaturas+%c3%a0+Marca+Priolo.htm);
· “Aberta a 2ª fase de candidaturas à Marca Priolo”, publicada no blogue Terras do Priolo a 1 de março (http://cetsmarcapriolo.blogspot.pt/2013/03/aberta-2-fase-de-candidaturas-marca.html);
· “16 empresas com selo de qualidade Marca Priolo”, publicada no jornal Açoriano Oriental a 4 de março de 2013;

· “Especialistas Internacionais em camélias antigas visitam exposição”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 13 de março (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);
· “Furnas acolhem primeiro Festival de Vimes”, publicada no jornal Açoriano Oriental a 2 de abril;
· “Festival de vimes das Furnas com Estruturas LandArt e Workshop de cestaria”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 4 de abril (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);

· “Festival de vimes das Furnas”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 12 de abril (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);
· “1º Festival de Vimes das Furnas começa hoje”, publicada pelo Gabinete de Apoio à Comunicação Social da Presidência do Governo Regional dos Açores a 15 de abril (http://www.azores.gov.pt/GaCS/Noticias/2013/Abril/Inicia+hoje+o+1+Festival+de+Vimes+das+Furnas+organizado+pela+Secretaria+Regional+dos+Recursos+Natur.htm);
· “Fórum Anual CETS – Avaliação 2012”, publicada no blogue Terras do Priolo a 15 de abril (http://cetsmarcapriolo.blogspot.pt/2013/04/forum-anual-cets-avaliacao-de-2012.html);

· “1º Festival de Vimes das Furnas começa hoje”, publicada no jornal Açoriano Oriental a 15 de abril (http://www.acorianooriental.pt/noticia/1-festival-de-vimes-das-furnas-comeca-hoje);
· “Fórum Permanente da Carpa Europeia de Turismo Sustentável nas Terras do Priolo reúne no Nordeste”, publicada pelo Gabinete de Apoio à Comunicação Social da Presidência do Governo Regional dos Açores a 25 de abril (http://www.azores.gov.pt/GaCS/Noticias/2013/Abril/F%c3%b3rum+Permanente+da+Carta+Europeia+de+Turismo+Sustent%c3%a1vel+Terras+do+Priolo+re%c3%bane+no+Nordeste.htm);

· “Fórum Europeu do Turismo no Nordeste”, publicada no jornal Açoriano Oriental a 29 de abril (http://www.acorianooriental.pt/noticia/forum-europeu-do-turismo-no-nordeste);

· “Marca Priolo já tem 15 empresas aderentes”, publicada pelo Gabinete de Apoio à Comunicação Social da Presidência do governo Regional dos Açores a 30 de abril (http://www.azores.gov.pt/GaCS/Noticias/2013/Abril/Empresas+aderem+%c3%a0+Marca+Priolo+no+F%c3%b3rum+Permanente+da+Carta+Europeia+de+Turismo+Sustent%c3%a1vel.htm);

· “Marca Priolo já tem 15 empresas aderentes”, publicada no jornal Açoriano Oriental a 30 de abril (http://www.acorianooriental.pt/noticia/marca-priolo-ja-tem-15-empresas-aderentes);
· “Carta Europeia de Turismo Sustentável lança Marca Priolo”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 7 de maio (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);

· “Rescaldo do Festival de vimes das Furnas”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 7 de maio (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);

· “Segunda Edição do Guia das Terras do Priolo disponível para revisões até 30 de Maio” publicada no blogue Terras do Priolo a 17 de maio (http://cetsmarcapriolo.blogspot.pt/2013/05/segunda-edicao-do-guia-das-terras-do.html);

· “Percurso Interpretativo às Terras do Priolo”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 11 de junho (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);

· “Formulário para acesso ao Pico da Vara está disponível no portal da Secretaria Regional dos Recursos Naturais”, publicada pelo Gabinete de Apoio à Comunicação Social da Presidência do Governo Regional dos Açores a 14 de junho (http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-gacs/noticias/Formul%C3%A1rio+de+acesso+ao+Pico+da+Vara+dispon%C3%ADvel+no+portal+da+Secretaria+Regional+dos+Recursos+Natura.htm);
· “III Furnas WoodCarving realiza-se de 26 de agosto a 1 de setembro”, publicada pelo jornal Açoriano Oriental a 23 de agosto (http://www.acorianooriental.pt/noticia/iii-furnas-woodcarving-realiza-se-de-26-de-agosto-a-1-de-setembro);

· “Esculturas de madeira feitas com motosserra nas margens da lagoa das Furnas”, publicada pelo jornal Açoriano Oriental a 1 de setembro (http://www.acorianooriental.pt/noticia/esculturas-de-madeira-feitas-com-motosserra-nas-margens-da-lagoa-das-furnas);
· “Mais quatro empresas aderem à Marca Priolo”, publicada pelo jornal Açoriano Oriental a 23 de setembro;

· “No último trimestre subiram ao Pico da Vara cerca de 521 pedestrianistas”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 4 de outubro (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);

· “Comemoração do Dia Mundial do Turismo”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 4 de outubro (http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);

· “Mais quatro empresas aderem à Marca Priolo”, publicada no site dos Parque Naturais dos Açores a 4 de outubro(http://parquesnaturais.azores.gov.pt/pt/smiguel/noticias/locais#);

· “Marca Priolo abriu nova fase de candidaturas para adesão de empresas”, publicada pelo Gabinete de Apoio à Comunicação Social da Presidência do Governo Regional dos Açores a 11 de outubro (http://www.azores.gov.pt/GaCS/Noticias/2013/Outubro/Marca+Priolo+com+nova+fase+de+candidaturas+para+ades%c3%a3o+de+empresas.htm).

Ação 1.2. Manutenção da Equipa Técnica Local da CETS
	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Responsáveis de acompanhamento designados por todas as instituições parceiras da CETS
	Realizado 
	Status:

Realizado

	- Reuniões semestrais da ETL 
	Em desenvolvimento
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Número de entidades parceiras da CETS que designaram representante
	6
	6
	

	- Número de reuniões semestrais da ETL
	2
	2
	


Problemas identificados:

Escassa disponibilidade dos técnicos das entidades parceiras da CETS Terras do Priolo para assistir a reuniões.
Resposta, por vezes, tardia por parte dos técnicos das entidades parceiras às solicitações no âmbito da CETS Terras do Priolo.

Ações de melhoria / futuras:
Envio atempado por parte dos parceiros da informação solicitada pelo Gabinete CETS Terras do Priolo.
Desenvolvimento da Ação: 
No dia 15 de janeiro a Equipa Técnica Local (ETL) reuniu-se, no Centro de Monitorização e Investigação das Furnas, com a seguinte ordem de trabalhos: Relatório de Progresso CETS 2012; ponto da situação das ações CETS; materiais de divulgação (Agenda, Site, Guia); marcação da próxima reunião e do Fórum CETS; validação das ações das empresas aderentes à Marca Priolo e próxima fase de candidatura.
A segunda reunião da ETL decorreu a 29 de maio, no Centro de Monitorização e Investigação das Furnas, com discussão dos seguintes temas: Relatório de Progresso CETS 2012; ações a serem desenvolvidas em 2013; aprovação das novas adesões à Marca Priolo; segunda edição do Guia das Terras do Priolo e inquérito a visitantes (figura 4).
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Figura 4. Reunião da Equipa Técnica Local realizada a 15 de janeiro (à esquerda) e a 29 de maio (à direita).

Na tabela 5 estão indicadas as participações das entidades paceiras da CETS Terras do Priolo nas reuniões da ETL. 
Tabela 5. Participações das entidades parceiras da CETS Terras do Priolo nas reuniões da ETL.
	Data
	Entidades
	Técnicos

	15-01-2013
	Sociedade de Gestão Ambiental e Conservação da Natureza – AZORINA, S. A.
	Catarina Mourato              
Rita Melo                   

	
	Direção Regional de Turismo 
	Pedro Rodrigues

	
	Direção Regional de Recursos Florestais 
	Elsa Silva                                       
Mário Abrantes

	
	Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Azucena de la Cruz Martin
Joaquim Teodósio

	
	Câmara Municipal de Nordeste
	Sandy Carreiro

	
	Associação Regional para o Desenvolvimento e Promoção Rural (ASDEPR)
	Isabel Magalhães

	29-05-2013
	Sociedade de Gestão Ambiental e Conservação da Natureza – AZORINA, S. A.
	Catarina Mourato              
Rita Melo                      
Raquel Ferreira                   

	
	Direção Regional de Turismo 
	Cidália Costa

	
	Direção Regional de Recursos Florestais 
	Eduardo Franco

	
	Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Azucena de la Cruz Martin 
Joaquim Teodósio           
 Luís Costa                   

	
	Câmara Municipal de Nordeste
	_

	
	Associação Regional para o Desenvolvimento e Promoção Rural (ASDEPR)
	_


A ETL possui novos elementos por parte da Direção Regional de Turismo (Dr. Filipe Frias) e da Câmara Municipal de Nordeste (Dra. Vânia Ferreira)  . 
Ação 1.3. Manutenção do Fórum Permanente CETS
	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Responsáveis de acompanhamento designados por todas as instituições parceiras da CETS
	Realizado
	Status:



	- Reuniões semestrais da ETL 
	Em desenvolvimento
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

 

	- Número de reuniões da ETL
	2
	2
	

	- Número de participantes no Fórum
	40
	35
	


Problemas identificados:

Pouca participação das empresas com Marca Priolo.

Ações de melhoria / futuras:

Motivar e apelar  à participação das empresas com Marca Priolo.

Desenvolvimento da Ação: 
O Fórum Anual decorreu a 29 de abril no Auditório do Centro Municipal de Atividades Culturais da Vila do Nordeste (figura 5). Neste foi apresentado o trabalho desenvolvido no âmbito da Carta em 2012, através do Relatório de Progresso do Plano de Ação deste ano, e o site das Terras do Priolo.

Ainda, as primeiras 15 empresas aderentes aos princípios da CETS e à Marca Priolo assinaram os termos de compromisso referentes às ações que se propuseram desenvolver em prol da conservação da natureza e da prática de um turismo sustentável neste território.

Recorrendo ao uso de uma metodologia participativa, o Fórum teve a seguinte ordem de trabalhos: Relatório de Progresso do Plano de Ação de 2012; Discussão de alterações ao Plano de Ação; Apresentação das empresas aderentes à Marca Priolo na 1ª fase e Apresentação do site das Terras do Priolo.
Participaram no Fórum cerca de 35 pessoas.
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Figura 5. Fórum Anual da Carta Europeia de Turismo Sustentável das Terras do Priolo.

Ação 1.4. Grupo de Trabalho – Percursos Pedestres e Atividades
	Responsável:
	DRA – Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Responsáveis de acompanhamento designados pelas entidades.
	Realizado
	Status:

Não realizado

	- Reuniões semestrais do grupo de trabalho
	Não realizado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Atas das reuniões do grupo de trabalho
	2
	0
	

	- Número de reuniões realizadas
	2
	0
	


Desenvolvimento da Ação: 

Este Grupo de Trabalho não se reuniu em 2013. Tendo em conta que, os técnicos que representam as entidades parceiras da CETS Terras do Priolo nos Grupos de Trabalho e na Equipa Técnica Local são, praticamente, os mesmos e, por vezes, existir pouca disponibilidade dos mesmos para assistir às várias reuniões dos Grupos de Trabalho e da Equipa Técnica Local, decidiu-se retirar esta ação do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.

 Em contrapartida, a Equipa Técnica Local irá aumentar a periodicidade das suas reuniões de modo abordar, também,  as temáticas dos quatro Grupos Trabalho.
Ação 1.5. Grupo de Trabalho – Interpretação
	Responsável:
	DRA - Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR, FDSPCR-OMIC
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Responsáveis de acompanhamento designados pelas entidades
	Realizado
	Status:

Não realizado

	- Reuniões semestrais do grupo de trabalho
	Iniciado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Atas das reuniões do grupo de trabalho
	2
	0
	

	- Número de reuniões realizadas
	2
	0
	


Problemas identificados:

Escassa disponibilidade dos técnicos das entidades parceiras da CETS Terras do Priolo para assistir às reuniões.

Dificuldades em coordenar atividades dos centros de interpretação, devido à pouca capacidade de previsão das mesmas.
Ações de melhoria / futuras:

Definir o período de planificação de cada uma das instituições e/ou criar métodos de coordenação que não impliquem o conhecimento atempado das ações a desenvolver. Isto poderá ser feito através do Gabinete da CETS.

Desenvolvimento da Ação: 
Este Grupo de Trabalho não se reuniu em 2013. Tendo em conta que, os técnicos que representam as entidades parceiras da CETS Terras do Priolo nos Grupos de Trabalho e na Equipa Técnica Local são, praticamente, os mesmos e, por vezes, existir pouca disponibilidade dos mesmos para assistir às várias reuniões dos Grupos de Trabalho e da Equipa Técnica Local, decidiu-se retirar esta ação do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.
 Em contrapartida, a Equipa Técnica Local irá aumentar a periodicidade das suas reuniões de modo abordar, também,  as temáticas dos quatro Grupos Trabalho.
Ação 1.6. Grupo de Trabalho - Editorial e Agenda
	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR, FDSPCR-OMIC
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Responsáveis de acompanhamento designados pelas entidades
	Realizado
	Status:

Não realizado

	- Reuniões semestrais do grupo de trabalho
	Iniciado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Atas das reuniões do grupo de trabalho
	2
	0
	

	· Número de reuniões realizadas
	2
	0
	


Problemas identificados:

Escassa disponibilidade dos técnicos das entidades parceiras da CETS Terras do Priolo para assistir às reuniões.

Desenvolvimento da Ação: 
O Grupo de Trabalho – Editorial e Agenda não se reuniu no presente ano. No entanto, o Gabinete da Carta enviou, a todos os parceiros e empresários com Marca Priolo, no fim de cada mês, um email solicitando informação para a Agenda das Terras do Priolo do mês seguinte.
Realizou-se 6 edições da Agenda, de março a agosto. Estas foram enviadas a todos os parceiros da CETS Terras do Priolo, bem como disponibilizada para download no blogue http://cetsmarcapriolo.blogspot.pt/p/agenda-terras-do-priolo.html 

Tendo em conta que, os técnicos que representam as entidades parceiras da CETS Terras do Priolo nos Grupos de Trabalho e na Equipa Técnica Local são, praticamente, os mesmos e, por vezes, existir pouca disponibilidade dos mesmos para assistir às várias reuniões dos Grupos de Trabalho e da Equipa Técnica Local, decidiu-se retirar esta ação do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.

 Em contrapartida, a Equipa Técnica Local irá aumentar a periodicidade das suas reuniões de modo abordar, também,  as temáticas dos quatro Grupos Trabalho.
Ação 1.7. Grupo de Trabalho – Marca Priolo
	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR, FDSPCR-OMIC
	

	Calendarização:
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Responsáveis de acompanhamento designados pelas entidades
	Realizado
	Status:

Conforme o esperado

	- Reuniões semestrais do grupo de trabalho
	Iniciado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Atas das reuniões do grupo de trabalho
	2
	1
	

	- Número de reuniões semestrais da ETL
	2
	2
	


Problemas identificados:

Escassa disponibilidade dos técnicos das entidades parceiras da CETS Terras do Priolo para assistir às reuniões.

Ações de melhoria / futuras:

Este grupo reunir-se-á sempre que seja necessário avaliar candidaturas à Marca Priolo, ou exista alguma questão a tratar sobre a mesma, sem atender a periodicidade semestral inicialmente proposta.
Desenvolvimento da Ação: 

O Grupo de Trabalho Marca Priolo reuniu-se para analisar e validar os pedidos de adesão da 2ª e 3ª fase de abertura à Marca, respetivamente, a 15 de janeiro e a 29 de maio. Os técnicos que não compareceram na reunião de 29 de maio, posteriormente, aprovaram as candidaturas das empresas aderentes via correio eletrónico (tabela 6). 
Tendo em conta que, os técnicos que representam as entidades parceiras da CETS Terras do Priolo nos Grupos de Trabalho e na Equipa Técnica Local são, praticamente, os mesmos e, por vezes, existir pouca disponibilidade dos mesmos para assistir às várias reuniões dos Grupos de Trabalho e da Equipa Técnica Local, decidiu-se retirar esta ação do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.

 Em contrapartida, a Equipa Técnica Local irá aumentar a periodicidade das suas reuniões de modo abordar, também,  as temáticas dos quatro Grupos Trabalho.
Tabela 6. Participações das entidades parceiras da CETS Terras do Priolo nas reuniões do Grupo de Trabalho da Marca Priolo.
	Data
	Entidades
	Técnicos

	15-01-2013
	Sociedade de Gestão Ambiental e Conservação da Natureza – AZORINA, S. A.
	Catarina Mourato              

Rita Melo                   

	
	Direção Regional de Turismo 
	Pedro Rodrigues

	
	Direção Regional de Recursos Florestais 
	Mário Abrantes

	
	Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Azucena de la Cruz Martin 

	
	Câmara Municipal de Nordeste
	Sandy Carreiro

	
	Associação Regional para o Desenvolvimento e Promoção Rural (ASDEPR)
	Isabel Magalhães

	29-05-2013
	Sociedade de Gestão Ambiental e Conservação da Natureza – AZORINA, S. A.
	Catarina Mourato              

Rita Melo   

	
	Direção Regional de Turismo 
	-

	
	Direção Regional de Recursos Florestais 
	-

	
	Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Azucena de la Cruz Martin 

	
	Câmara Municipal de Nordeste
	_

	
	Associação Regional para o Desenvolvimento e Promoção Rural (ASDEPR)
	_


Ação 1.8. Reuniões periódicas nas freguesias das Terras do Priolo

	Responsável:
	ASDEPR – Associação Regional para o Desenvolvimento e Promoção Rural
	Avaliação:

Não realizado 

	Agentes implicados:
	GABINETE DA CETS, CMN, FDSPCR-OMIC
	

	Calendarização:
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Uma reunião anal em cada uma das freguesias dos concelhos do Nordeste e Povoação
	Não realizado
	Status:

Não realizado 


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de reuniões realizadas nas Freguesias
	15
	0
	

	- Número de iniciativas em cada freguesia no âmbito do desenvolvimento do Turismo Sustentável
	15
	0
	


Problemas identificados:

Dificuldade em coordenar com os presidentes das Juntas de Freguesia a realização destas reuniões.

Dificuldades em conseguir adesão às reuniões por parte da população local. 

Ações de melhoria / futuras:

Associar às reuniões a realização de exposições sobre a CETS, de modo a aumentar o interesse da população local em assistir às mesmas.
Associar às reuniões , se possível, a realização de ações de promoção do turismo na freguesia.
Desenvolvimento da Ação:

As reuniões periódicas nas freguesias do território foram adiadas para 2014. Contudo, continua previsto a realização de uma reunião em cada freguesia e/ou a execução de uma exposição sobre a Carta Europeia de Turismo Sustentável nas Terras do Priolo para divulgação deste projeto junto da população local.

GRUPO 2. PERCURSOS PEDESTRES E ACTIVIDADES
Ação 2.1. Levantamento da rede de trilhos das Terras do Priolo

	Responsável:
	DRA - Direção Regional do Ambiente

DRT – Direção Regional do Turismo
	Avaliação:

Em desenvolvimento

	Agentes implicados:
	AZORINA, Promotores de trilhos nas Terras do Priolo 
	

	Calendarização
	2012-2014
	


Resultados previstos:

	- Rede coerente de percursos pedestres
	Não realizado
	Status:

Em desenvolvimento


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Inferior ao esperado

	- Mapa com o levantamento dos percursos pedestres das Terras do Priolo
	1
	0
	

	- Documento de definição da Rede de Percursos Pedestres nas Terras do Priolo
	1
	0
	


Problemas identificados:
Dificuldade na identificação dos proprietários de terrenos por onde os trilhos passam.

Ações de melhoria / futuras:

Melhoria da oferta de percursos pedestres nas Terras do Priolo.
Desenvolvimento da Ação:

No ano transato foi dado início aos trabalhos de inventariação de antigos trilhos e o seu estado de conservação, pretendendo-se dar continuidade ao desenvolvimento da ação em 2014.
Ainda, reunir com os presidentes de Junta das diferentes freguesias das Terras do Priolo, com o objetivo de avaliar e facilitar os trabalhos de levantamento de trilhos e identificação de proprietários de terrenos por onde os trilhos passam.

Ação 2.2. Plano de manutenção da rede e trilhos pedestres homologados das Terras do Priolo

	Responsável:
	DRA - Direção Regional do Ambiente

DRT – Direção Regional do Turismo
	Avaliação:

Em desenvolvimento, inferior ao esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Manutenção contínua dos trilhos pedestres homologados e definidos na rede de trilhos das Terras do Priolo.
	Realizado (DRA e DRT)
	Status:

Em desenvolvimento


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Inferior ao esperado

	- Documento definidor dos responsáveis pela manutenção dos trilhos pedestres
	1
	1
	

	- Número de trilhos pedestres mantidos por ano
	14
	8
	


Problemas identificados:
Dos 14 percursos pedestres classificados nas Terras do Priolo, 6 foram retirados da rede: 1 (PR15 SMI - Pico da Areia) porque não foi garantido os direitos de cedência de passagem, 3 (PR13SMI - Trilho de Lombo Gordo, PR18 SMI – Vigia da Baleia e PR14SMI -Trilho de Água Retorta) porque foram feitas alterações às caraterísticas do percurso como a asfaltagem de caminhos e 2 por não apresentarem as condições de segurança à sua visitação (PR8 SMI Lomba da Fazenda – Pico da Vara e PR10 SMI Lomba da Fazenda – Pico da Vara).

O PR23 SMI Povoação - Pico da Vara apresenta diversos problemas como: conflitos com explorações agrícolas; degradação cénica da paisagem; manutenção difícil e onerosa.

Ações de melhoria / futuras:
Resolver os conflitos com os proprietários dos terrenos de forma a reintegrar o PR15 SMI - Pico da Areia na rede regional de percursos pedestres classificados dos Açores.

Redefinir possíveis traçados dos percursos excluídos como forma de evitar os caminhos de asfalto e/ou melhorar as condições de segurança, com soluções técnicas que minimizem a perigosidade.

Atendendo ao atual estado de conservação e de segurança do percurso pedestre PR23 SMI Povoação - Pico da Vara, foi elaborada uma alteração a este percurso, no sentido de melhorar a manutenção da qualidade e segurança dos percursos de acesso ao Pico da Vara, aproveitando e valorizando a rede viária pública existente (estradas municipais e caminhos florestais).

Desenvolvimento da Ação:

Formação de uma equipa de trabalho, com técnicos das duas Direções Regionais com competência na matéria (DRA e DRT), que trabalham em regime de colaboração atuante, de forma a alcançar uma melhor racionalização dos meios ao dispor e a permitir uma resposta mais eficaz na manutenção, sinalização e fiscalização dos percursos pedestres.

No ano transato foram realizados trabalhos de manutenção e requalificação em todos os trilhos homologados nas Terras do Priolo, nomeadamente através do(a): corte e remoção de flora exótica ou invasora; remoção de resíduos; regularização do piso; manutenção de escadaria e pontes; criação e desobstrução de valetas de drenagem de águas pluviais; definição do percurso principal como forma de evitar o pedestrianismo selvagem. 

Ação 2.3. Sistema de registo para a subida à Reserva Natural do Pico da Vara disponível nos Postos de Turismo das Terras do Priolo

	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Desenvolvida conforme esperado e concluída

	Agentes implicados:
	DRRF, DRT, CMN
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Autorização de subida ao Pico da Vara emitidas pelos três postos de Turismo.
	Iniciado
	Status:

Concluída


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Superior ao esperado

	- Número de pedidos de autorização para subida ao Pico da Vara emitidos através da plataforma de serviços online - DO.IT
	50
	124
	


Desenvolvimento da Ação:

A Secretaria Regional dos Recursos Naturais passou a disponibilizar no seu portal o formulário eletrónico, em português e inglês, de pedido de autorização para subir ao Pico da Vara, no Nordeste. 
Considerando os critérios de gestão e conservação da natureza das áreas classificadas que integram os parques naturais de ilha, nomeadamente das que implicam código de conduta e pedido de autorização, decidiu-se agilizar alguns procedimentos que facilitem o seu acesso, quer a residentes quer a visitantes.

Neste sentido, desde meados de junho, encontra-se disponível ao público o formulário eletrónico de pedido de autorização para subida ao Pico da Vara, através do endereço eletrónico http://servicos.srrn.azores.gov.pt/form/PICOVARA. Iniciando previamente a sessão na plataforma de serviços online http://servicos.srrn.azores.gov.pt, os interessados podem também aceder aos formulários através da plataforma de serviços, área da Direção Regional do Ambiente > Parques Naturais de Ilha > Autorização para Subida ao Pico da Vara.

Com este procedimento, além da submissão do pedido em tempo real, as entidades que têm competências de gestão no local, neste caso a Direção Regional dos Recursos Florestais, são automaticamente notificadas, encurtando a tramitação normal deste tipo de procedimentos.

O Parque Natural de São Miguel divulgou o novo procedimento de pedido de autorização para subir ao Pico da Vara junto de várias entidades da ilha, nomeadamente: Delegação do Turismo de São Miguel, Postos de Turismo da Direção Regional do Turismo, associações de turismo,  empresas de animação turística, empreendimentos turísticos, agências de viagens, Câmaras Municipais e seus postos de turismo, organizações não governamentais, Postos RIAC, Juntas de Freguesia e empresas inscritas no Programa Parceiros para o Desenvolvimento Sustentável.
No período de 14 de junho a 31 de dezembro ascendeu a 594 o número total de pedestrianistas que requereram autorização para subir ao ponto mais alto da ilha de São Miguel. Desses 594 pedestrianistas, sensivelmente 64% correspondem a visitantes de nacionalidade portuguesa. Os pedestrianistas de origem estrangeira são provenientes, na sua maioria, de países como a Alemanha (15,99%), Espanha (4,38%), Áustria (3,87%) e França (2,86%), entres outras nacionalidades da europa ocidental.
No gráfico 1 pode-se observar o número de pedestrianistas que se deslocaram ao Pico da Vara, por mês e por nacionalidade, no período referido anteriormente.
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Gráfico 1. Número mensal de pedestrianistas que subiram ao Pico da Vara, por nacionalidade, no período de 14 de junho a 31 de dezembro de 2013.
O número de pedidos de autorização para subida ao Pico da Vara, emitidos através da plataforma de serviços online DO.IT, por nacionalidade, pode ser observado no gráfico 2 .
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Gráfico 2. Número de pedidos de autorização para subida ao Pico da Vara emitidos através da plataforma de serviços online DO.IT, por nacionalidade, no período de 14 de junho a 31 de dezembro de 2013.

A adesão à utilização deste serviço por parte dos residentes, empresas de animação turística e alojamentos turísticos tem sido mais significativa, resultado de uma maior sensibilização da população local e da agilização do processo de pedido de autorização para subida ao Pico da Vara. 

Ação 2.4. Apoio à manutenção e melhoria da rede de trilhos do concelho de Nordeste e estabelecimento de um plano de segurança
	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	DRA e DRT
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Aumento do número de visitantes nos trilhos
	Não realizado 
	Status:
Não realizado / Previsto para 2014


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

--

	- Número de trilhos pedestres da responsabilidade da CMN
	-
	2
	

	- Plano de Segurança dos trilhos pedestres do concelho do Nordeste
	-
	0
	

	- Reedição do Guia dos Percursos Pedestres do concelho do Nordeste
	-
	0
	


Ações de melhoria / futuras: 
Reunião de Trilhos em fevereiro de 2014.
Desenvolvimento da Ação:

No mês de fevereiro de 2014, a Câmara do Nordeste promoveu uma Reunião de Trilhos, juntando a DRA, DRT, SPEA, Gabinete da CETS e algumas Juntas de Freguesia, para fazer o ponto de situação dos trilhos existentes no concelho; obter informação sobre o procedimento de homologação e apresentar à DRT e DRA a intenção do município e de algumas autarquias em abrir novos trilhos.

Desta reunião, e para uma 1ª fase, ficou agendado o levantamento pela SPEA, através do Eng.º Carlos Silva, do estado de conservação de todos os trilhos existentes no concelho, de modo a fazer-se alguma manutenção e sinalização mais urgente de alguns trilhos, a pensar já no próximo verão.  
Ação 2.5. Sistema de monitorização dos trilhos pedestres da área protegida das Terras do Priolo

	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente

DRT – Direção Regional do Turismo
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	AZORINA 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Um sistema de monitorização efetivo e eficiente que possa ser utilizado todo o ano e implementado em todos os trilhos do Arquipélago dos Açores
	Não realizado 
	Status:

Não realizada / Previsto 2014


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de trilhos nas Terras do Priolo que adotem este sistema.
	1
	0
	

	- Número de usuários por trilho pedestre com o sistema implementado
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:

Ação a desenvolver entre 2012 e 2016.

Ação 2.6. Programas de voluntariado para as Terras do Priolo coordenados entre as instituições que recebem voluntários

	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Em desenvolvimento com melhores resultados do esperado.

	Agentes implicados:
	AZORINA e SPEA
	

	Calendarização:
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Incremento das ações de voluntariado nas Terras do Priolo
	Realizado
	Status:

Realizado

	- Incremento dos visitantes através da receção de voluntários em programas europeus e internacionais de voluntariado
	Realizado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

	- Número de voluntários nas Terras do Priolo
	50 (SPEA)
	83 (DRRF)

228 (DRA)

85 (SPEA)
	Ultrapassou as expectativas 


Ações de melhoria / futuras:
No futuro iremos tentar diversificar quer os tipos de ações de voluntariado, quer as áreas onde se desenvolvem, com o intuito de chamar um número maior de pessoas.

Desenvolvimento da Ação:
VOLUNTARIADO NO ÂMBITO DOS PROJETOS DE CONSERVAÇÃO DA DIRECÇÃO REGIONAL DOS RECURSOS FLORESTAIS (DRRF)
A Direção Regional dos Recursos Florestais (DRRF) promoveu duas atividades de voluntariado nas Terras do Priolo, através  de plantações de endémicas, contando com um total de 83 participantes (tabela 7).

 Tabela 7. Ações de voluntariado dinamizadas pela DRRF nas Terras do Priolo
	Atividade
	Data
	Participantes

	Plantação de endémicas num baldio junto ao 4º troço do Estradão Florestal entre a Achada e Algarvia com o Clube TT – Trilhos Micaelenses
	23-Mar-2013
	63

	Plantação de Pau-Branco com vários elementos de empresa Cibermap - Internet e Sistemas de Informação, em 0,32 ha no viveiro da Achada.
	29-Nov-2013
	20

	TOTAL
	
	83


VOLUNTARIADO NO ÂMBITO DO PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE ORDENAMENTO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA LAGOA DAS FURNAS – DIREÇÃO REGIONAL DO AMBIENTE (DRA)
No decorrer do ano 2013, realizou-se quatro ações de voluntariado no âmbito do Projeto de Implementação do Plano de Ordenamento da Bacia Hidrográfica da Lagoa das Furnas e no Programa “Mais Endémica”, abrangendo um total de 228 participantes (tabela 8).
Tabela 8. Ações de voluntariado dinamizadas no âmbito do projeto de implementação do POBHLF e do Programa “Mais Endémica”.
	Atividade
	Público-alvo
	Data
	Participantes

	Plantação de endémicas 
	Sócios da Associação Ecológica Amigos dos Açores
	08-Mar-2013
	40

	Plantação de endémicas – Logótipo ICCA
	Funcionários da Internacional Congress and Convention Association
	19-Abr-2013
	28

	Plantação de endémicas
	Funcionários do Grupo Bensaúde
	26-Nov-2013
	130

	Plantação de endémicas
	Funcionários do BES Açores
	25-Mai-2013
	30

	TOTAL
	228


Ainda, este projeto recebeu uma estagiária através do Programa Leonardo da Vinci, pelo período de seis meses.
VOLUNTARIADO NO ÂMBITO DOS PROJETOS DA SPEA

· Voluntariado pontual no âmbito do projeto LIFE Laurissilva Sustentável e LIFE Terras do Priolo
A SPEA, no âmbito dos projetos que coordena na ZPE Pico da Vara/ Ribeira do Guilherme, desenvolve atividades de voluntariado por um dia para a conservação dos diferentes habitats prioritários existentes na área protegida. Em 2013 desenvolveram-se 8 atividades com um total de 79 participantes (tabela 9 e figura 6).
Tabela 9. Voluntariado pontual no Projeto LIFE Laurissilva Sustentável e LIFE Terras do Priolo.
	Atividade
	Data
	Participantes

	Plantação de Endémicas
	23-02-2013
	2

	Voluntariado nos Viveiros
	09-03-2013
	9

	Voluntariado nos Viveiros
	20-03-2013
	7

	Voluntariado nos Viveiros
	22-04-2013
	7

	Voluntariado nos Viveiros
	08-05-2013
	7

	Voluntariado nas Turfeiras
	28-09-2013
	22

	Voluntariado nos Viveiros
	19-10-2013
	25

	TOTAL
	79
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Figura 6. Ações de voluntariado nas turfeiras e na plantação de espécies nativas.

As ações de voluntariado realizadas, incluíram a plantação de espécies nativas, o apoio às atividades dos Viveiros, com recolha de sementes, repicagens e outras e o apoio às ações de recuperação das turfeiras no planalto dos graminhais.

· Estagiários e Voluntários no âmbito do projeto LIFE Laurissilva Sustentável e LIFE  Terras do Priolo

A SPEA, em 2013 e no âmbito dos projetos LIFE na ZPE Pico da Vara / Ribeira do Guilherme contou com 14 estagiários, com durações de estágio entre 8 e 1 meses. No presente ano, não foram recebidos voluntários (Tabela 10).
Tabela 10. Estagiários e voluntários no âmbito dos projetos LIFE na ZPE Pico da Vara / Ribeira do Guilherme.
	Estagiário
	Programa
	Duração (meses)

	Lourdes Peréz
	Estagiar L
	8

	Rúben Manuel Lourenço Coelho
	Estagiar L
	8

	Sílvia Jiménez Catalá
	Estagiar L
	8

	Carles Fermi Marti
	Eurodisseia
	6

	Juan Pedro Ruíz
	Eurodisseia
	6

	Cristina Costa
	Formação em contexto de trabalho
	2

	Jéssica Cabral
	Formação em contexto de trabalho
	2

	Sara Peláez Sanchéz
	Eurodisseia
	6

	Tessa Siragusa
	Eurodisseia
	6

	Luís Carlos Vieira Medeiros
	Formação em contexto de trabalho
	1

	Donald David Correia
	Formação em contexto de trabalho
	1

	Yaiza López
	Estagiar L
	6

	Roberto Cordeiro
	Formação em contexto de trabalho
	1

	Renato Costa
	Formação em contexto de trabalho
	1

	TOTAL
	62


Ação 2.7. Elaboração da Carta de Desporto de Natureza das Áreas Protegidas das Terras do Priolo

	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Iniciado / Previsto para 2014 -2015

	Agentes implicados:
	AZORINA, CMN, DRT e DRRF 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Elaboração da Carta de Desporto de Natureza
	Iniciado
	Status:

----

	- Legalização e oficialização da mesma junto das entidades competentes
	Não realizado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

-----

	- Carta de Desporto de Natureza publicada para as Terras do Priolo
	1
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
O Programa Nacional de Turismo da Natureza aplicável na rede nacional de áreas protegidas pretende valorizar e potenciar estes espaços protegidos criando produtos turísticos adequados e praticáveis nestes espaços, o turismo da natureza.

O documento “Carta de Desporto da Natureza” para as áreas protegidas do Parque Natural de São Miguel teve o seu início no ano de 2013 com o levantamento de todas as atividades de animação ambiental: animação, interpretação e desporto da natureza que se podem praticar e se praticam em Áreas Protegidas incluindo as áreas protegidas das Terras do Priolo. Foi efetuado também uma pesquisa das empresas de turismo ativo com a vertente de animação ambiental que já praticam estas atividades, que permitem a aproximação do homem à natureza adotando sempre uma política de turismo sustentável.

Nesta fase inicial de construção deste documento, foram enumeradas 12 atividades enquadráveis nos serviços de desporto da natureza segundo o Decreto Regulamentar nº 18/99, de 27 de agosto de 2003, a saber: pedestrianismo, observação de aves, escalada, surf, hipismo, canyoning, bicicleta todo o terreno (BTT), canoagem, downhill, golfe, mergulho e parapente.
Em 2014 pretende-se dar continuidade ao desenvolvimento desta ação.

Ação 2.8. Implementação e promoção do Birdwatching nas Terras do Priolo

	Responsável:
	SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Avaliação:

Iniciado mas inferior ao esperado

	Agentes implicados:
	DRA e DRT 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Informação sobre as áreas interessantes para a observação de aves e espécies observáveis nas Terras do Priolo recolhida e divulgada
	Realizado
	Status:

Realizado

	- Realização de um curso de observação de aves por ano
	Realizado
	

	- Incremento dos turistas que realizam birdwatching nas Terras do Priolo
	Em ligeiro aumento
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho: 
Conforme o esperado

	- Informação sobre birdwatching nas Terras do Priolo produzida e divulgada
	2
	2
	

	- Número de participantes nos cursos de observação de aves
	20
	20
	

	- Número de visitantes que realiza birdwatching nas Terras do Priolo (visitantes no CAP)
	3000
	3062
	


Ações de melhoria / futuras:
Em 2014 terá início o projeto MACAROAVES, parceria da SPEA com a Associação Regional de Turismo (ART), SEO-Birdlife e Biosfera I (de Cabo Verde) que terá como intuito promover o turismo ornitológico em toda a região macaronésica e no qual as Terras do Priolo terão o seu devido destaque.

Desenvolvimento da Ação:

· Informação sobre Birdwatching nas Terras do Priolo
Foi desenvolvida e completada a informação sobre birdwatching presente no Guia das Terras do Priolo e incluída na segunda edição da mesma.
Para além disso, o Centro Ambiental do Priolo, desenvolveu um mapa interativo com informação dos locais onde foram avistados Priolos o que pode permitir aos visitantes saber quais os locais de maior probabilidade para observar a ave ao tempo que, fornecendo informação das suas observações contribuem para melhorar o conhecimento da espécie (figura 7). 
Este mapa encontra-se disponível em: http://centropriolo.spea.pt/pt/observacoes-de-priolo/
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Figura 7. Mapa de avistamentos de Priolo em 2013.

· Cursos de Observação de Aves
Foram realizados dois cursos, nos dias 25 e 26 de maio de 2013, no âmbito do projeto IPOT – Mediterraves como o intuito de dar formação às pessoas ligadas ao turismo sobre a atividade da observação de aves e o modo de a associar com a atividade turística nos Açores. Um dos cursos foi realizado na ilha Terceira, com 20 participantes e outro em São Miguel, com 20 participantes (figura 8).
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Figura 8. Curso de Observação de Aves em São Miguel e Curso de Primeiros Socorros em Aves Selvagens

Para além deste curso, foi desenvolvido um curso de “Primeiros socorros em aves selvagens” que contou com 40 participantes nas suas duas edições na ilha de São Miguel, a primeira em Ponta Delgada e a segunda na Povoação, nos dias 14 a 16 de novembro de 2013.
· Saídas de Observação de Aves
A SPEA promoveu saídas de observação de aves pela ilha de São Miguel e também nas terras do Priolo. Foram realizados três passeios específicos para observação do Priolo e explicação dos trabalhos de conservação desenvolvidos chamados “Priolo - O tesouro da Tronqueira” que contaram com 31 participantes entre julho e setembro. 

Ação 2.9. Manutenção dos pontos de Geocaching nas Reservas Florestais de Recreio

	Responsável:
	DRRF – Direção Regional dos Recursos Florestais
	Avaliação:

Realizado conforme esperado

	Agentes implicados:
	Serviço Florestal do Nordeste

Serviço Florestal de Ponta Delgada
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Melhor conhecimento da realidade natural do território e acréscimo do número de visitantes às reservas florestais do território
	Realizado
	Status:

Realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Número de utilizadores da rede
	Sem previsão
	115
	


Desenvolvimento da Ação:
Conforme o previsto nas ações de melhoria desta ação no relatório do ano passado, para além da manutenção em atividade do “geocache” da Reserva Florestal da Cancela do Cinzeiro, foram reativados os “geocaches” da Reserva Florestal do Viveiro do Nordeste e da Reserva Florestal de Recreio de Água Retorta.

No caso da Reserva Florestal de Recreio da Fajã do Rodrigo (Nordeste), devido aos acessos sem condições, não está ativado. Foi ativado, no entanto, no mesmo local um ponto de “Geocaching” que não é da responsabilidade da DRRF.

No caso da Reserva Florestal do Viveiro das Furnas mantem-se a inatividade devido ao erro de coordenadas, que ainda não foi sanado. 

O número de utilizadores da rede, a partir de agosto de 2013 (havia problemas de coordenadas anteriormente a esta data), foi o seguinte: RFR Água Retorta - 40; RFR Viveiros do Nordeste - 46 e RFR Cancela do Cinzeiro -29.

Ação 2.10. Campos agrícolas promovidos nos concelhos da Povoação e Nordeste

	Responsável:
	Farmer’s Life Experience
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Enquanto o modelo clássico de turismo assenta na diferença do turista com a carteira no bolso e o local que se terceiriza em prole de algum rendimento, propomos aqui um modelo de partilha que coloca a terra e o saber no centro de um rede de requalificação social e cultural do rural.
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de produtores agrícolas que promovam os campos nas suas propriedades
	-
	0
	

	- Número de participantes nos campos agrícolas
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:

Tendo em conta as dificuldades encontradas na implementação da ação, a mesma será retirada do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo. 
GRUPO 3. INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL E CULTURAL
Ação 3.1. Apoio logístico à constituição de um grupo de promotores turísticos que crie uma estratégia de implementação da gastronomia local na restauração

	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Não realizado este ano

	Agentes implicados:
	Município, Restauração, AHRESP e alojamento
	

	Calendarização
	2012 - 2014
	


Resultados previstos:

	- Incremento da oferta de pratos regionais na restauração
	Não foi desenvolvida nenhuma ação em 2013.
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de estabelecimentos de restauração que apresentam uma ementa regional
	-
	0
	


Problemas identificados: 
Restauração demonstra alguma resistência à implementação da gastronomia regional. 

Ações de melhoria / futuras: 
Sendo 2014 o último ano para implementação desta Ação, vamos através do Gabinete da Carta e da SPEA propor a implementação de uma ementa tradicional nos restaurantes do concelho, que deverá decorrer de julho até dezembro deste ano, em alusão às Comemorações dos 500 Anos da Elevação do Nordeste a Concelho. 

Desenvolvimento da ação: 
Em 2012, através da Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP), a CMN convocou 4 espaços da restauração a aderir ao Programa de Certificado emitido por esta associação no que respeita à implementação de gastronomia regional nas ementas e também às condições de higiene dos restaurantes.

Dois espaços da restauração do concelho aderiram à certificação, cujo processo ainda decorre até completar dois anos (figura 9).
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Figura 9. Certificado da AHRESP ostentado no snack-bar O FORNO.
Ação 3.2. Avaliação do estado do património arquitetónico do concelho de Nordeste e análise de possibilidades para a recuperação, valorização e divulgação do mesmo.

	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	Município, ASDEPR e DRC
	

	Calendarização
	2012 - 2016
	


Resultados previstos:

	- Atração do turismo local
	 Não  realizado
	Status: 
Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Catálogo de património arquitetónico criado
	-
	0
	

	- Número de sinaléticas informativas colocadas
	-
	0
	

	- Número de elementos de património arquitetónico recuperados
	-
	0
	

	- Número de roteiros temáticos criados
	-
	0
	

	- Número de sinaléticas de infraestruturas colocadas
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:

Esta ação não teve qualquer desenvolvimento em 2013.
Ação 3.3. Centro de Divulgação Florestal do Nordeste

	Responsável:
	DRRF - Direção Regional dos Recursos Florestais
	Avaliação:

Realizado

	Agentes implicados:
	Serviços Florestais do Nordeste
	

	Calendarização
	Até final do 2º trimestre de 2012
	


Resultados previstos:

	- Conclusão da obra e entrada em funcionamento
	Realizado
	Status:

Realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:



	- Número de visitantes 
	-
	165
	

	- Número de eventos organizados
	
	
	


Ações de melhoria /futuras: 

Colocar informação sobre o Centro  de Divulgação Florestal do Nordeste no portal da Direção Regional dos Recursos Florestais  http://drrf-srrn.azores.gov.pt/areas/centros/Paginas/default.aspx
Desenvolvimento da Ação:
Conforme o previsto, nas ações de melhorias do ano transato, o Centro passou a estar aberto todos os dias úteis e, por solicitação, aos fins de semana, estando-lhe afeto com caráter permanente um técnico estagiário.

Na tabela 11 estão mencionadas as visitas guiadas, mais relevantes, que o Centro de Divulgação Florestal do Nordeste dinamizou em 2013 (figura 10).
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Figura 10. Comemoração do Dia Mundial da Árvore, com escolas do concelho do Nordeste.
Tabela 11. Visitas guiadas dinamizadas pelo Centro de Divulgação Florestal do Nordeste, em 2013.
	Atividade
	Data
	Participantes

	Visita guiada com turistas alemães, em parceria com a Agência Melo
	22-Fev-2013
	33

	Visita guiada de várias escolas do concelho de Nordeste, no âmbito da comemoração do Dia Mundial da Árvore
	21-Mar-2013
	20

	Visita guiada com turistas alemães, em parceria com a Agência Melo
	05-Jul-2013
	17

	Visita guiada com turistas alemães, em parceria com a Agência Melo
	24-Set-2013
	27

	Visita guiada e ação de formação sobre Higiene e Segurança no Trabalho no âmbito do sector florestal, da EPROSEC (Escola Profissional do Sindicato dos Escritórios e Comércio de S. Miguel e Santa Maria) 
	01-Nov-2013
	40

	Comemoração do Dia da Floresta Autóctone – apresentação sobre a Floresta Endémica destinada aos Lions Clube de São Miguel 
	22-Nov-2013
	7

	Visita do Grupo de Escuteiros do Corpo Nacional de Escutas do Nordeste, no âmbito da comemoração do Dia da Floresta Autóctone
	22-Nov-2013
	15

	Visita guiada ao Centro e ao Viveiro com a Escola Profissional da Povoação
	27-Nov-2013
	6

	TOTAL
	
	165


Ainda, a Direção Regional dos Recursos Florestais promoveu duas atividades de plantação de endémicas e uma visita guiada à Reserva Florestal de Recreio de Água Retorta, abrangendo estas ações um total de 108 participantes (tabela 12 e figura 11).
 Tabela 12. Eventos dinamizados pela Direção Regional dos Recursos Florestais nas Terras do Priolo
	Atividade
	Data
	Participantes

	Plantação de endémicas num baldio junto ao 4º troço do Estradão Florestal entre a Achada e Algarvia com o Clube TT – Trilhos Micaelenses
	23-Mar-2013
	63

	Visita guiada à Reserva Florestal de Recreio de Água Retorta da Escola de Formação Turística e Hoteleira de Ponta Delgada para enquadramento de visitas turísticas.
	01-Nov-2013
	25

	Plantação de Pau-Branco com vários elementos de empresa Cibermap - Internet e Sistemas de Informação, em 0,32 ha no viveiro da Achada.
	29-Nov-2013
	20

	TOTAL
	
	108
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Figura 11. Plantação de endémicas com a empresa Cybermap
Ação 3.4. Promoção de animação cultural de interesse turístico, dirigida a diferentes classes etárias, dentro do programa anual da Autarquia, com possibilidade de aumento ou variação da oferta caso se justifique

	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	Município, ASDEPR e DRC
	

	Calendarização
	2012 - 2016
	


Resultados previstos:

	- Aumento do número de visitantes ao concelho
	Iniciado
	Status:

Em desenvolvimento


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:



	- Número de atividades dentro do Plano de Atividades da CMN
	
	
	

	- Número de assistentes (turistas e locais) a cada uma das atividades promovidas
	
	
	


Desenvolvimento da Ação:
Atividades de maior impacto promocional do concelho, desenvolvidas em 2013 (figura 12):

· Grandes Festas do Nordeste (13 a 22/07) 
· Torneio de Pesca Desportiva de Alto-mar (13/07);

· PACA – Feira do Artesanato e Produtos da Terra (13 a 17/07);

· Cortejo Etnográfico (14/07);

· Animação por grupos de cantares ao desafio e Orquestra Ligeira do Nordeste;
· Comemorações do Dia da Marinha (20/05);
· Exposições na galeria do município

· Exposição fotográfica “A Marinha nos Açores” (20/05).

Outros eventos promovidos pela CMN (figura 13): 

· 19ª Feira do Livro do Nordeste (27/05 a 16/06)
· Lançamento de livros (“Esconderijos” de Nuno Rafael Costa e “Flashes, Roteiros e Vivências” do Padre Weber Machado.
· Sessão de sensibilização: Regresso à Fruticultura Tradicional (18/03).
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Figura 12. PACA – música tradicional; Torneio de Pesca; Cortejo Etnográfico; PACA – produtos tradicionais locais; Folclore; Festas do Nordeste – Filarmónica e bandas regionais.
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Figura 13. Exposição de pintura e cerâmica; Exposição “A Marinha nos Açores”; Exposição de Faróis; Apresentação pública de livro; Feira do Livro no Nordeste e Sessão de esclarecimento “Regresso aos Pomares Tradicionais”. 

Ação 3.5. Centro de Monitorização e Investigação das Furnas 
	Responsável:
	SRRN – Secretaria Regional dos Recursos Naturais
	Avaliação:

Em desenvolvimento, conforme o previsto

	Agentes implicados:
	DRA, AZORINA, Empresários locais, GEOAÇORES-AGA
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Melhor conhecimento e apreço pela área protegida
	Em desenvolvimento
	Status:

Em desenvolvimento




Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o previsto



	- Número de visitantes no CMIF
	-
	17599
	

	- Número de participantes no plano educativo do CMIF
	-
	1649
	

	- Número de eventos realizados
	-
	5
	

	- Número de participantes nos vários eventos
	-
	1182
	


Desenvolvimento da Ação:

O Centro e Monitorização e Investigação das Furnas (CMIF) dispõe de uma área de acolhimento ao visitante onde é disponibilizada informação sobre a missão e objetivos do projeto, capaz de despertar a curiosidade e interesse em conhecer, de uma forma mais aprofundada, a recuperação do ecossistema do vale das Furnas. Neste âmbito, o CMIF recebe visitas de turistas, de escolas dos diferentes níveis de ensino e do público em geral.

·  Visitantes no CMIF

Em 2013 o CMIF recebeu um total de 17.599 visitantes, com maior representação nos meses de julho e agosto (gráfico 3). Verifica-se que, o número de visitantes teve um incremento de 198% em comparação com o ano transato.  É de referir que, o CMIF no primeiro trimestre recebeu aproximadamente dez vezes mais visitantes quando comparado com o período homólogo de 2012. 
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Gráfico 3. Distribuição mensal dos visitantes do CMIF, em 2013.

No  tabela 13 pode-se observar o número de visitantes recebidos no Centro, por nacionalidade, em 2013.  Verifica-se que 33,7% dos visitantes foram suecos, seguindo os portugueses e os alemães  com percentagens de 26,4 e de 11,2, respetivamente.
Tabela 13. Número de visitantes no CMIF por nacionalidade, em 2013.
	Nacionalidade 
	Número de visitantes

	Suécia
	5938

	Portugal

	4649

	Alemanha
	1964

	França
	820

	Inglaterra
	788

	Holanda
	366

	Bélgica
	360

	Espanha
	355

	Dinamarca
	145

	Itália
	127

	Áustria
	65

	Outros
	959

	Não registado
	1063

	TOTAL
	17599


A distribuição mensal dos visitantes do CMIF, por nacionalidade, está representada no gráfico 4.
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Gráfico 4. Distribuição mensal dos visitantes do CMIF, por nacionalidade, em 2013.

· Visitas no âmbito do Programa Parque Escola 
O Programa Parque Escola reúne a oferta educativa ambiental do Governo dos Açores para os estabelecimentos de ensino da ilha, no âmbito do Plano Regional de Educação e Sensibilização Ambiental dos Açores (PRESAA).
É implementado pela Direção Regional do Ambiente da Secretaria Regional dos Recursos Naturais, através da ação dos Parques Naturais de Ilha, com a Rede Regional de Ecotecas e de Centros Ambientais dos Açores.
O Parque Escola consiste num conjunto de propostas gratuitas de ações pedagógicas para os vários níveis de ensino, criadas no âmbito do PRESAA e alicerçadas no Referencial Curricular para a Educação Básica na Região Autónoma dos Açores, articulando as suas atividades com outras dimensões, tais como: Educação para o Desenvolvimento Sustentável; Educação para a Saúde; Educação para a Segurança; Educação para o Consumo e Educação para a Preservação do Património Histórico-Cultural.

No âmbito desse Programa, o CMIF disponibilizou atividades pedagógicas para a comunidade escolar relacionadas com a temática central do centro — Requalificação da Bacia Hidrográfica da Lagoa das Furnas e consequente melhoria da qualidade da água daquela lagoa.

A Escola vai ao CMIF consiste na oferta de um conjunto de atividades ambientais desenhado para os diversos níveis de ensino, que pressupõem a ida das escolas ao Centro. Todas as atividades dinamizadas no CMIF integram uma visita guiada à exposição existente no Centro.
 Neste contexto, o CMIF recebeu a visita de 864 alunos de 27 escolas, de diferentes níveis de ensino, quer públicas como privadas (tabela 14 e figura 14).
Tabela 14. Número de participantes por escola/colégio recebidos no CMIF, no âmbito do Programa Parque Escola, em  2013.

	Escola /Colégio
	Data
	Participantes

	Escola Profissional de Vila Franca do Campo - Alunos do Curso de Produção Agrícola
	05-Fev-2013
	23

	Escola Básica 2, 3 João de Deus – Silves
	21-Fev-2013
	15

	Escola Profissional da Aprodaz
	06-Mar-2013
	45

	Escola Básica e Secundária da Lagoa
	12-Mar-2013
	29

	Escola Profissional do Nordeste
	19-Mar-2013
	13

	Colégio dos Navegantes
	21-Mar-2013
	66

	Colégio Miramar
	03-Abr-2013
	40

	Escolas de São Bartolomeu dos Mártires
	04-Abr-2013
	22

	Escola Básica 2,3 dos Ginetes
	02-Mai-2013
	44

	Colégio Jardim João de Deus
	16-Mai-2013
	47

	Colégio Jardim João de Deus
	23-Mai-2013
	45

	Escola Básica 2,3 Canto da Maia
	04-Jun-2013
	138

	Escola Profissional da Vila Franca do Campo
	05-Jun-2013
	20

	Escola Básica 1 e Jardim de Infância da Matriz da Ribeira Grande
	07-Jun-2013
	30

	Jardim de Infância Colmeia
	07-Jun-2013
	22

	Alunos do Agrupamento de Escola Ferreira de Castro
	16-Jun-2013
	33

	Escola Profissional Monsenhor João Maurício de Amaral Ferreira Povoação
	18-Jun-2013
	18

	EBI António Medeiros Frazão - Calhetas
	22-jun-2013
	10

	Escola Básica e Secundária da Vila Franca do Campo
	01-Jul-2013
	40

	Escola Profissional da Vila Franca do Campo
	05-Jul-2013
	17

	Escola Secundária Jaime Moniz - Funchal
	06-Jul-2013
	10

	Escola Básica e Integrada de Angra do Heroísmo
	09-Jul-2013
	15

	Escola Profissional da Câmara de Comércio e Indústria de PDL
	18-Jul-2013
	19

	Escola Profissional do Nordeste
	18-Out-2013
	19

	Escola de Formação Turística e Hoteleira de Ponta Delgada
	03-Dez-2013
	18

	Escola Profissional de Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada
	05-Dez-2013
	19

	Escola Secundária da Ribeira Grande 
	13-Dez-2013
	47

	TOTAL
	
	864
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Figura 14. Visita da EB 2,3 Canto da Maia (à esquerda) e da EBS da Lagoa (à direita)  no âmbito do Programa “Parque Escola”.
· Visitas no âmbito do Projeto “Crianças ao Centro”

A Secretaria Regional dos Recursos Naturais, através do Parque Natural de São Miguel, implementou no trimestre de abril a junho de 2013, um projeto piloto que visou várias visitas à Área de Paisagem Protegida das Furnas, nomeadamente, ao CMIF, premiando 20 Eco-Escolas da ilha, desde o 1º, 2º e 3º ciclos, ao secundário (tabela 15, figura 15).

No total, cerca de 785 alunos e 101 adultos, entre professores, formadores e auxiliares, visitaram este Centro Ambiental, sendo que a grande incidência foi verificada nas escolas do 1º ciclo (crianças entre os 6 e os 10 anos), constituindo cerca de 48% do público alvo.

Esta ação, no âmbito da implementação dos planos educativos dos Centros Ambientais, sintetiza a oferta educativa ambiental que a Secretaria Regional dos Recursos Naturais implementa através dos Parques Naturais de Ilha, convertendo estas estruturas em espaços complementares de educação informal.

Tendo em conta que as escolas não têm ao momento, disponibilidade financeira e de meios para efetuar ações no terreno e/ou qualquer tipo de deslocações, o Parque Natural de São Miguel, com o apoio da Direção Regional da Educação e da empresa Varela & Cª, Lda., criou um projeto que possibilitasse esta interação das crianças nesta área protegida.

No caso concreto deste projeto experimental, além de fomentar a adesão das escolas ao galardão da ABAE – Associação Bandeira Azul da Europa, responsabilidade desta Secretaria Regional, permite facultar os meios e conhecimentos adquiridos, para que os alunos possam descobrir “in loco”, as especificidades das áreas classificadas.

Acresce o facto de possibilitar aos menos favorecidos a entrada gratuita do CMIF, não os privando do conhecimento básico/essencial.
Tabela 15. Número de participantes por Eco-Escola no projeto Parque Escola “Crianças ao Centro”.

	Eco-Escola
	Data
	Participantes

	EB1/JI de São Pedo
	09-Abr-2013
	51

	Escola Secundária da Lagoa
	17-Abr-2013
	45

	EB 2,3 e Secundária do Nordeste
	18-Abr-2013
	51

	EB1/JI António Tavares Torres
	19-Abr-2013
	42

	Escola Secundária Antero de Quental
	24-Abr-2013
	41

	EB1/JI da Covoada
	26-Abr-2013
	42

	Escola Básica 2,3 dos Ginetes
	02-Mai-2013
	44

	EB1/JI dos Poços
	03-Mai-2013
	43

	EB1/JI Prof. Doutor Alexandre Linhares Furtado
	09-Mai-2013
	43

	EB1/JI de Santa Clara
	10-Mai-2013
	40

	Escola Básica e Integrada/S de Vila Franca do Campo
	15-Mai-2013
	44

	EB1/JI Padre Ernesto Ferreira
	17-Mai-2013
	51

	Escola Secundária Domingos Rebelo
	22-Mai-2013
	39

	Escola Básica 2,3 da Maia
	23-Mai-2013
	38

	EB1/JI D. Paulo José Tavares
	24-Mai-2013
	40

	Escola Básica e Integrada/S da Povoação
	29-Mai-2013
	51

	EB 2 Canto da Maia
	30-Mai-2013
	63

	EB1/JI da Matriz da Ribeira Grande
	07-Jun-2013
	30

	EB1/JI de Santo António
	12-Jun-2013
	46

	EB2 Roberto Ivens
	14-06-2013
	42

	TOTAL
	
	886
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Figura 15. Visitas ao CMIF da EB 2,3 e Secundária do Nordeste (à esquerda) e da EB1/JI D. Paulo José Tavares (à direita), no âmbito do projeto Parque Escola “Crianças ao Centro”.
· Outras visitas
Para além do universo escolar, o CMIF foi também visitado por um número significativo de instituições (tabela 16). Os cerca de 711  visitantes foram despertados para um melhor entendimento dos problemas que a Lagoa e paisagem das Furnas enfrentam e das ações de recuperação e conservação levadas a cabo na sua bacia hidrográfica.
Tabela 16. Número de participantes por instituição que visitou o CMIF em  2013.

	Instituições 
	Data
	Participantes

	Grupo de Convívio de Idosos da Casa do Povo da Maia
	08-Jan-2013
	8

	Associação de Pais e Alunos do Colégio do Castanheiro
	12-Jan-2013
	16

	CALAG - Clube de Atletismo da Escola Preparatória da Lagoa
	13-Jan-2013
	40

	Patronato de São Miguel
	08-Fev-2013
	5

	Alcateia do Agrupamento 433 dos Arrifes
	24-Fev-2013
	29

	Junta de Freguesia da Ribeira Chã
	16-Abr-2013
	26

	Delegados da Panazorean
	16-Abr-2013
	6

	Posto de Turismo das Furnas (grupo de idosos)
	18-Abr-2013
	21

	Agrupamento 1033 de Escuteiros de Furnas 
	20-Abr-2013
	110

	Aurora Social - Associação de Promoção de Emprego Apoiado  
	02-Mai-2013
	31

	Agrupamento de Escuteiros dos Fenais da Luz
	15-Jun-2013
	24

	Casa dos Gaiatos
	19-Jun-2013
	9

	Escuteiros Marítimos de São José - Ponta Delgada
	22-Jun-2013
	23

	Pousada da Juventude
	23-Jun-2013
	23

	Centro Pedagógico da Cooperativa Kairós - Coriscolândia
	08-Jul-2013
	13

	CEFAL- Centro de Educação e Formação Ambiental da Lagoa
	17-Jul-2013
	20

	Centro de Apoio Social e Acolhimento Bernardo Manuel Silveira Estrela
	19-Jul-2013
	41

	Centro Social da Fajã de Cima
	25-Jul-2013
	14

	CIEV- Instituto de Apoio à Criança
	25-Jul-2013
	4

	Centro de Bem Estar Social João 23 - Os Traquinas
	09-Ago-2013
	24

	Junta de Freguesia de Arrifes
	11-Ago-2013
	35

	Alunos de Montreal
	19-Ago-2013
	8

	ATL Furnas
	30-Ago-2013
	18

	Centro Pedagógico da Cooperativa Kairós - Coriscolândia 
	30-Ago-2013
	24

	Câmara Municipal de Ponta Delgada - Departamento de Serviço de Desenvolvimento Social  
	05-Out-2013
	14

	Departamento Comercial do Grupo Bensaúde
	29-Out-2013
	18

	Casa do Povo de Vila Franca do Campo
	20-Nov-2013
	15

	Universidade dos Açores
	26-Nov-2013
	31

	Direção Regional das Comunidades
	27-Nov-2013
	3

	Centro Pedagógico da Cooperativa Kairós - Coriscolândia
	29-Nov-2013
	40

	Centro Comunitário Cais do Remar
	18-Dez-2013
	18

	TOTAL
	
	711


A Secretaria Regional dos Recursos Naturais, através do CMIF, promoveu um conjunto de eventos, a destacar: 
· V Encontro Internacional de Camélias Antigas dos Açores

A Secretaria Regional dos Recursos Naturais, através da Direção Regional do Ambiente, associou-se ao IV Encontro Internacional de Camélias Antigas com uma exposição patente no CMIF, no dia 24 de fevereiro.

Este encontro internacional, organizado pela Associação dos Floricultores dos Açores, contou com a participação de 70 membros da Sociedade Suíça e da Sociedade Italiana de Camélias Antigas.

A Direção Regional do Ambiente, atendendo ao manifesto interesse dos participantes sobre o trabalho de recuperação ecológica da Lagoa das Furnas, neste contexto de jardins e camélias em que o CMIF se encontra envolvido, promoveu uma pequena exposição de exemplares de cultivares de camélias no CMIF.

A visita destes especialistas ao CMIF veio, de algum modo, contribuir para a identificação de cultivares de camélias, cujos nomes se perderam.
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Figura 16.  IV Encontro Internacional de Camélias Antigas.
· I Festival de Vimes das Furnas 

O Festival de Vimes das Furnas, promovido pela Secretaria Regional dos Recursos Naturais, através do Parque Natural de São Miguel, com o apoio do Centro Regional de Apoio ao Artesanato, do Grupo SATA e da Secretaria Regional do Turismo e Transportes, através da Direção Regional do Turismo, decorreu entre os dias 15 e 21 de abril. O evento, inserido no âmbito das ações conjuntas CMIF e a Carta Europeia de Turismo Sustentável nas Terras do Priolo, foi um sucesso e recebeu feedback positivo, quer dos artesãos, quer dos participantes dos workshops e visitantes em geral.

Durante a semana foram executadas duas esculturas na área envolvente ao CMIF: “Green Jersey Cow” e um cesto artístico intitulado “Gaiola Livre” (figura 17). No dia 19 de abril, os alunos da Escola Básica das Furnas e os escuteiros da freguesia participaram num workshop que incentivou o gosto por esta arte tradicional.
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Figura 17.  Green Jersey Cow  (à esquerda) e Gaiola Livre (à direita).
No fim-de-semana, 15 iniciantes desta prática participaram num workshop, onde tiveram oportunidade de criar o seu primeiro cesto, enquanto os artesãos locais trabalhavam nas suas peças, à vista dos curiosos, partilhando o seu conhecimento com o público (figura 18).
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Figura 18.  Workshop realizado no âmbito do I Festival de Vimes das Furnas.

O Festival recebeu centenas de visitantes, num evento que aliou o ambiente lúdico e pedagógico, ao mesmo tempo que fomentou a economia local, uma vez que os visitantes aproveitaram a oportunidade para comprar peças em vimes.

Tendo em conta a participação de artesãos estrangeiros, os artesãos locais vislumbraram novas ideias para os seus produtos, além de tomarem contacto com a realidade de cultivo, colheita de vimes e produção de cestos em Inglaterra, local de origem das artesãs da Basketmakers Association: Annemarie O´Sullivan e Ruth Salter.
O Festival de Vimes teve a participação de cerca de 545 pessoas.
· III Festival de Woodcarving
O III Festival de Woodcarving (esculturas em madeira com motosserra), promovido pela Secretaria Regional dos Recursos Naturais em conjunto com um parceiro privado, realizou-se entre 26 de agosto e 1 de setembro, nas margens da Lagoa das Furnas, com recurso a madeira de criptomérias decrépitas e acácias invasoras.

Emmanuel Courtot, campeão francês de Chainsaw Woodcarving, desenvolveu as suas obras em troncos de árvores e, simultaneamente, durante os cinco dias, decorreu uma ação de formação de técnicas, manutenção e segurança de trabalho com máquinas moto-manuais. Possibilitou-se assim que os trabalhadores do projeto, entre outros, adquirissem competências para um bom desempenho das suas funções em segurança. 
O Festival terminou nas imediações do CMIF, sendo neste dia a entrada livre no Centro. Este evento contou com cerca de 500 participantes (figura 19).
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Figura 19. III Festival de Woodcarving.
· Atividades no âmbito do Programa Ciência Viva no Verão 2013
Em parceria com o Geoparque Açores, realizou-se no dia 20 de julho uma atividade intitulada "Geologia da Lagoa das Furnas", que teve como objetivo dar a conhecer os principais aspetos do Geossítio SMG1-Caldeira do Vulcão das Furnas.
O roteiro de autocarro e a pé integrou os seguintes locais: Miradouro do Pico do Ferro; Chã das Caldeiras; Campo fumarólico da Lagoa das Furnas; percurso pedestre entre o Campo fumarólico da lagoa e o CMIF. Foram ainda dadas informações sobre a Área de Paisagem Protegida das Furnas, aspetos biológicos de fauna e flora e de unidades de paisagem. No final os participantes tiveram ainda a oportunidade de visitar o CMIF (figura 20).
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Figura 20. Ciência Viva no Verão 2013 - Atividade “Geologia da Lagoa das Furnas”.
· Atividades no âmbito do Programa Parque Aberto
O Parque Natural promoveu mais uma edição do Programa Parque Aberto, que consiste na dinamização de um conjunto de atividades nas áreas dos Parques Naturais de Ilha. Este Programa pretende promover e incentivar a utilização das diferentes valências e espaços afetos aos 9 Parques Naturais dos Açores, por toda a população, através de ações de promoção e sensibilização ambiental, científica e de caráter sociocultural.
 Neste âmbito, o CMIF dinamizou duas atividades na Área de Paisagem Protegida das Furnas, referidas na tabela 17, abrangendo no total 60 participantes (figura 21).
Tabela 17. Atividades dinamizadas pelo CMIF no âmbito do Programa Parque Aberto.
	Atividade
	Data
	Participantes

	Passeio Interpretativo à Zona Florestada do Vanzinho e visita ao Centro de Monitorização e Investigação das Furnas 
	07-Dez-2013
	10

	Centro de Portas Abertas – Espírito Natalício na Boca do Vulcão
	15-Dez-2013
	50

	TOTAL
	
	 60
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Figura 21. Atividades dinamizadas pelo CMIF, no âmbito do Programa Parque Aberto.
Ação 3.6. Centro Ambiental do Priolo

	Responsável:
	SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	Empresários locais, Formadores e GEOAÇORES-AGA
	

	Calendarização:
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Maior e melhor conhecimento, maior envolvimento e mais iniciativa / empreendedorismo nas Terras do Priolo
	Realizado
	Status:

Realizado 


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Números de visitantes do Centro Ambiental do Priolo
	3000
	3111
	

	- Número de alunos e escolas no programa escolar
	2500
	3109
	

	- Número de participantes no plano de atividades promovidas
	200
	559
	


Problemas identificados:
Ainda existe alguma descoordenação na planificação de atividades pelas diferentes entidades que promovem ações no território, o que dá lugar a ações que se sobrepõem.

Ações de melhoria / futuras:
Promover reuniões do grupo de trabalho de atividade e eventos para coordenar a realização de atividades no território.
Promover atividades em parceria entre os diferentes parceiros da CETS.
Desenvolvimento da Ação:

O Centro Ambiental do Priolo funcionou em 2013 no seu horário habitual. De modo geral, os resultados foram semelhantes ao ano anterior, com destaque ao número de participantes em atividades do programa escolar que aumento consideravelmente em relação com anos anteriores.
· Visitantes no Centro Ambiental do Priolo.

Em 2013, o Centro Ambiental do Priolo recebeu 3062 visitantes no total, um número semelhante aos visitantes recebidos no ano anterior (figura 22).
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Figura 22. Visitantes no Centro Ambiental do Priolo desde o primeiro ano de funcionamento (2008).
Em geral, os visitantes estrangeiros do Centro Ambiental do Priolo possuem nacionalidades muito diversas tendo sido identificados 25 países de origem diferentes, excluindo Portugal (figura 23). Do total dos visitantes, 38% são turistas estrageiros e os restantes 62% são Portugueses. No caso dos visitantes de nacionalidade portuguesa, os habitantes de São Miguel são uma parte importante, atingindo cerca de 45% do total de visitantes portugueses deste centro. O restante número compõe-se de turistas oriundos do continente (16%), Madeira (1%), outras ilhas dos Açores (3%). Relativamente às outras nacionalidades, o CAP contou com 1193 turistas, sendo 20% dos quais alemães, 17% ingleses, 16% espanhóis e 10% holandeses, entre outros (figura 23).
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Figura 23. Turistas que visitaram o Centro Ambiental do Priolo por nacionalidade.

Os visitantes do Centro Ambiental do Priolo, foram inquiridos em relação com o modo em que ficaram a conhecer a existência do Centro, mesmo no caso dos turistas individuais. Foi possível encontrar 9 categorias diferentes de vias de divulgação: 32% dos visitantes do CAP em 2013 conheceram a sua existência através de atividades realizadas pela SPEA (981). Adicionalmente, 23 % dos inquiridos não deram uma resposta ou não se lembravam como obtiveram conhecimento do CAP (715), 17 % foram informados através de empresas relacionadas com turismo. 10 % dos visitantes não tinham conhecimento prévio do CAP  e encontraram o centro ocasionalmente (318). Outras formas de dispersão de informação sobre o CAP identificadas foram através de amigos e família (8%,250), folhetos do CAP (142,5%), através dos parceiros (79, 3%), internet (56,2%) e televisão (28,1%), ver figura 24. Adicionalmente, apurou-se que 93 dos visitantes eram reincidentes e já haviam visitado o CAP antes (figura 24).
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Figura 24. Meios em que os turistas por conta própria tomaram conhecimento do Centro Ambiental do Priolo.
· Atividades para a população geral

O Centro Ambiental do Priolo promoveu um conjunto de atividades destinadas à população em geral da ilha de São Miguel, mas também abertas à participação de turistas caso se encontrem na ilha nessa altura. Em 2013 foram realizadas nas Terras do Priolo 32 atividades, com um total de 559 participantes (tabela 18).
Tabela 18. Número de ações e participantes no âmbito das atividades do CAP destinadas à população em geral.

	Tipo
	Nº
	Participantes

	Ação no terreno
	21
	192

	Eventos
	1
	50

	Exposição
	1
	100

	Feira
	3
	12

	Voluntariados
	6
	205

	Total
	32
	559


Algumas destas como é o caso do Evento, Exposição e participação em feiras não foram desenvolvidas nas Terras do Priolo mas contribuíram para a divulgação destas num âmbito mais regional

· Programa Escolar
Durante o ano de 2013, o Centro Ambiental do Priolo desenvolveu 124 atividades que abrangeram 3 333 alunos de escolas da ilha de São Miguel, incluídas no Programa Escolar do CAP, projeto Escolher Ciência e Ateliers de tempo de livre.
Gráfico 5. Número de alunos abrangidos pelas  atividade do CAP, desde o primeiro ano de funcionamento do Centro.
Na generalidade, estas incluem ações de campo, participação em eventos escolares, exposições e palestras escolares e pretendem complementar o currículo escolar dos alunos visados nas temáticas da biodiversidade, recursos naturais dos Açores, espécies e habitats ameaçados e sua conservação.

Ação 3.7. Sinalética do Parque Natural de Ilha de São Miguel 
	Responsável:
	DRA - Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Realizado conforme o previsto.


	Agentes implicados:
	AZORINA 
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Colocação de sinalética que permita a correta interpretação das diferentes áreas protegidas que compõem o Parque Natural de São Miguel
	Realizado 
	Status:

Realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o previsto

	- Número de infraestruturas de apoio por ano
	1
	0
	


Problemas identificados:
A nova sinalética informativa dos trabalhos de manutenção levados a cabo pela SPEA e pelo GRA ainda não foi (re)editada.
Ações de melhoria /futuras:
Reforço na manutenção da sinalética.

Colocação no terreno da sinalética informativa dos trabalhos de manutenção levados a cabo pela SPEA e pelo GRA.

Colocação no terreno do painel horizontal referente à área protegida para a gestão de habitats ou espécies do Faial da Terra.

Colocação de sinalética de apoio à visitação das áreas intervencionadas  no âmbito do Projeto LIFE Terras do Priolo.

Desenvolvimento da Ação:
    Conclusão e reedição da sinalética informativa sobre os trabalhos de manutenção levados a cabo pela SPEA e pelo GRA.
   Ação 3.8. Festa da Vindima na Fajã do Calhau

	Responsável:
	AAFCalhau – Associação de Amigos da Fajã do Calhau
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	Junta de Freguesia da Água Retorta
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Realização anual da Festa da Vindima
	Não realizado
	Status:

Não realizado



	- Divulgação de produtos agrícolas locais
	Não realizado
	

	- Mil participantes na Festa da Vindima a partir do 2º ano de realização
	Não realizado
	

	- Dez produtos locais representados na Festa da Vindima
	Não realizado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado



	- Número de participantes na Festa da Vindima
	-
	0
	

	- Número de produtores locais representados na Festa da Vindima
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:

Em 2013 não se realizou a Festa da Vindima. 

Ação 3.9. Promoção de Pomares de Variedades Locais

	Responsável:
	DRA - Direção Regional de Ambiente
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Melhor conhecimento e apreço pelos valores locais, dinamizado o tecido empresarial
	Iniciado
	Status:

Realizado

	- Aumento da área de cultivo e consequente produção das variedades de maçã típicas das Furnas
	Iniciado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o previsto

	- Empresários aderentes com dinamização de novas oportunidades e negócios
	-
	0
	

	- Número de participantes no evento
	-
	0
	

	- Número de pratos em restauração que utilizam variedades de frutas tradicionais das Furnas
	-
	0
	


Problemas identificados:
Roubos de árvores de fruta, desaparecimento de 1/3 de pomar de macieiras na zona de Vanzinho.

Desenvolvimento da Ação:
Em 2013, esta ação teve o seguinte desenvolvimento:
· Trabalhos na recuperação do antigo pomar das caldeiras da Lagoa das Furnas, preparação para abertura ao público: plantação de porta enxertos, tratamentos e podas das árvores existentes; aumento de cultivares tradicionais na coleção do pomar (figura 25);
· Colaboração com a Universidade dos Açores, Departamento de Biologia na recolha de estacas de uva da serra selecionadas para posterior propagação, estabelecimento de pomares produtores e comercialização de plantas com boa produção;

· Preparação de terrenos, nomeadamente combate às espécies invasoras, instalação de novas cortinas de abrigo com espécies endémicas e lavragem de terra para plantação de novos pomares de fruta nas pastagens de altitude, zona de Pico de Ferro (figura 26);
· Colaboração com os Serviços de Desenvolvimento Agrário, na enxertia e propagação de espécies frutíferas;
· Acolhimento de visitas espontâneas ao pomar, mostra de coleção de árvores de fruta.
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Figura 25. Realização de manutenções de podas de formação em árvores de fruta.
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Figura 26. Preparação de terreno para estabelecimento de pomar nas terras altas do Pico de Ferro.

Ação 3.10 Semana na Aldeia na Povoação e Nordeste

	Responsável:
	Farmers Life Experience
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Ao longo dessa semana, o que se pretende é aproximar duas realidades supostamente afastadas: a da cidade, de onde virão a maioria dos nossos participantes, e a do campo onde reside a maioria dos nossos anfitriões
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de participantes em cada Semana da Aldeia
	-
	0
	

	- Número de atividades
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Ação a retirar do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.
Ação 3.11 Observatório Microbiano dos Açores (OMIC)
	Responsável:
	Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e Equipamentos 
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	DRCTC 

FDSPCRG-OMIC
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Melhor conhecimento e apreço pela área protegida
	Realizado
	Status:

Realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Número de visitantes do Observatório Microbiano dos Açores
	-
	10986
	

	- Número de participantes nos vários eventos e atividades promovidas
	-
	5431
	


Problemas identificados:

Algumas atividades promovidas tiveram pouco tempo de divulgação, não chegando, por isso, a um número de pessoas tão satisfatório quanto se desejaria. 

Os maiores problemas identificados no desenvolvimento de atividades do OMIC estão essencialmente associados à falta de espaço nas instalações e, no que diz respeito às atividades de campo, estas estão por vezes dependentes das condições meteorológicas.

Ações de melhoria / futuras:

 Maior e mais atempadamente divulgação das atividades do OMIC.
Aumentar o número de parcerias.
Desenvolvimento da Ação:
Em 2013, a exposição “Microrganismos, Uma Forma de Vida Oculta” disponibilizada pelo OMIC recebeu 10.986 visitantes. Esta está aberta ao público em geral, sendo o turista o principal visitante do OMIC, podendo ser visitada de forma espontânea, sem necessidade de marcação prévia, individualmente ou com acompanhamento de um dos elementos da equipa, através de uma visita guiada em português e/ou inglês. 

Ao longo deste ano foram desenvolvidos conteúdos informativos e módulos interativos com o objetivo de enriquecer a exposição e manter o interesse dos visitantes, motivando o seu regresso para uma nova visita ao OMIC.

A nova exposição intitula-se “Açores: Cantinho dos Extremófilos” e pretende dar a conhecer a vida existente nos ambientes extremos dos Açores: ecossistemas das nascentes termais terrestres, marinhas e das cavidades vulcânicas. As nascentes termais marinhas constituem ambientes de extrema temperatura, acidez e radioatividade. No entanto, são ecossistemas repletos de organismos extremófilos. 

No espaço expositivo, para além da componente teórica que o visitante pode explorar, é igualmente possível degustar um chá/café termal ou refrigerante com gás natural preparados na “Cafetaria Termal”, bem como realizar atividades de artes plásticas no “Atelier” e atividades experimentais com a “Experiência do Dia” (figura 27). 
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Figura 27.  Visitantes no OMIC.
Relativamente ao segundo indicador de seguimento, este contabiliza o número de participantes nas diversas atividades desenvolvidas pelo OMIC ao longo do ano. Estas atividades podem ser agrupadas nas seguintes categorias:
- Atividades práticas e experimentais - direcionadas para o público escolar (figura 28);
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Figura 28. Atividades direcionadas para o público escolar.
- Saídas de campo - inclui o Safari Microbiano e o Passeio de Degustação das Águas Mineromedicinais das Furnas (figura 29); 
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Figura 29. Saídas de campo.
- Comemoração de efemérides - na comemoração destas datas são desenvolvidas atividades diversas alusivas ao tema em questão (ex. Dia Mundial da Criança, Dia Nacional da Conservação da Natureza, Dia Nacional da Cultura Científica, Dia Mundial da Alimentação, etc.).
Ação 3.12 Geoparque Açores
	Responsável:
	GEOAÇORES – Geoparque dos Açores
	Avaliação:

Em desenvolvimento, com resultados conforme o esperado

	Agentes implicados:
	Associação Regional de Turismo – ART

AZORINA, S. A.
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Colocação de sinalética que permita identificar e interpretar os geossítios
	Iniciado
	Status:

Em desenvolvimento


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Número de infraestruturas de apoio colocadas por ano 
	-
	3
	

	- Número de edições do Guia de Geoturismo dos Açores por ano
	-
	0
	


Problemas identificados:

Devido aos constrangimentos económicos não foi possível realizar todas as atividades previstas.
Desenvolvimento da Ação:
No ano de 2013 foram colocadas as placas de identificação de Delegação de Ilha no CMIF, e respetiva sinalização na estrada regional (figura 30). Em 2014 pretende-se colocar as placas de identificação onde irá constar todos os  parceiros do Geoparque Açores.
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Figura 30. Placa de identificação da Delegação de Ilha colocada no CMI (à esquerda) e placa de sinalização colocada na estrada regional (à direita).
Foram desenvolvidas no território as seguintes ações sensibilização: 

· Acão de divulgação e sensibilização acerca do Geoparque Açores na Escola Básica 2/3 e Secundária da Povoação, com uma palestra e algumas atividades; com um total de 26 participantes.
· Reconhecimento dos geossítios Caldeira da Povoação (SMG11)  e do Pico da Vara (SMG17),  através da realização de um percurso pedestre com 6 participantes (figura 31).
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Figura 31. Ação de sensibilização realizada na Escola Básica e Secundária da Povoação (à direita) e reconhecimento dos geossítios da Caldeira da Povoação e do Pico da Vara).
O Guia de Geoturismo encontra-se em fase final e será lançado na BTL- Bolsa de Turismo de Lisboa no mês de março de 2014. Este inclui vários pontos de visita a algumas geopaisagens no território da CETS Terras do Priolo.

GRUPO 4. CONSERVAÇÃO

Ação 4.1 Plano de Gestão do Parque Natural de Ilha de São Miguel

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA, PNISM
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Uma melhor gestão integrada do PNISM e uma maior sustentabilidade do mesmo, bem como assegurar a conservação da biodiversidade que integra
	Realizado
	Status:

Realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Plano de Gestão definido
	1
	1
	

	- Indicadores de implementação do próprio Plano de Gestão
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Com a publicação da Portaria nº 1530/2012, de 10 de outubro, foi aprovado o plano de ação para a conservação das áreas terrestres do Parque Natural de São Miguel, definindo-se um conjunto de ações e objetivos a atingir durante o seu período de vigência (2013-2017). 
Contudo, nem os objetivos nem as ações aí definidas ficaram descritas ou calendarizadas, o que levantou dificuldades ao nível da fixação de prioridades nas medidas a desenvolver na gestão do Parque Natural da ilha de São Miguel.
Surgiu a necessidade de priorizar a descrição e calendarização das medidas a desenvolver na gestão das áreas da Reserva Natural do Pico da Vara (SMG02) e da Área Protegida para a Gestão de Habitats ou Espécies da Tronqueira e Planalto das Graminhais (SMG08), através de um programa de execução, alargando-se o âmbito de aplicação de certas ações.

Sendo assim, foi apresentada uma proposta de alteração da Portaria nº 1530/2012 de 10 de outubro.
Ação 4.2 Plano de Gestão do Perímetro Florestal do Nordeste

	Responsável:
	DRRF – Direção Regional dos Recursos Florestais
	Avaliação:

Realizado, conforme o esperado

	Agentes implicados:
	DRRF
	

	Calendarização
	Até final de 2012
	


Resultados previstos:

	- Elaboração e validação do Plano de Gestão
	Iniciado
	Status:




Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

	- Indicadores de melhoria da utilidade social, ambiental, recreativa e cultural no uso das áreas de abrangência.
	-
	-
	


Ações de melhoria / futuras:
Elaboração de Planos de Gestão Florestal para todo o perímetro florestal de São Miguel.

Desenvolvimento da Ação:

Encontram-se concluídos os planos da Achadinha e o plano de 103 ha para comercialização da madeira distribuído pelo perímetro de toda a ilha, incluindo cerca de 87 ha no concelho de Nordeste e cerca de 8 ha no concelho da Povoação.

Prevê-se até ao final do ano de 2014 concluir os planos de gestão de toda a área do Perímetro Florestal de São Miguel. 

Ação 4.3 Implementação de jardins com plantas endémicas

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	PNISM, CMIF, AZORINA  e DRRF
	

	Calendarização
	2012 – 2013
	


Resultados previstos:

	- Um jardim urbano onde será possível identificar cada espécie endémica da flora dos Açores. Este jardim irá demostrar a diversidade de plantas da flora endémica dos Açores.
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Adesão por parte de outras entidades na utilização de espécies da flora endémica em arruamentos e espaços verdes urbanos.
	-
	-
	


Desenvolvimento da Ação:
Ação a ser implementada em 2014.
Ação 4.4 Implementação do Plano de Ordenamento da Bacia Hidrográfica no âmbito da conservação da biodiversidade

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Em desenvolvimento, com resultados conforme o esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA  e Empresários Locais
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Melhor conhecimento de práticas agrícolas, florestais e de conservação da natureza.
	Em desenvolvimento
	Status:

Em desenvolvimento


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Número de intervenções de fomento da biodiversidade
	-
	
	

	- Número de intervenientes que aderem às práticas de sustentabilidade na área protegida das Terras do Priolo.
	-
	
	


Desenvolvimento da Ação:
Em 2013, a Ação 4.4 teve o seguinte desenvolvimento:
· Criação de charcos que possam melhorar as condições para as aves limícolas e aquáticas diretamente Paragem de diversas drenagens ao longo das pastagens de forma a reduzir o regime hídrico torrencial, e recarregar os aquíferos para que haja disponibilidade de água ao longo de todo o ano, e indiretamente beneficiar a biodiversidade; 
· Colocação de 7 abrigos para o morcego endémico, já estando a maioria habitada por colónias compostas em alguns casos por pelo menos 10 morcegos (figura 32); 
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Figura 32. Abrigo para morcegos.

· Aumento do número de espécies de artrópodes e quantidades por espécie nas áreas já florestadas, comprovado por estudos de recolha de amostragens por parte do grupo da Biodiversidade da Universidade dos Açores (tabela 19);
Tabela 19. Dados dos estudos de recolha de amostragens realizado pela Universidade dos Açores

	
	Graminhais
	Miradouro da Tronqueira
	Parque Furnas

	Indígenas
	16
	18
	28

	     - Endémicas
	9
	7
	11

	     - Nativas
	7
	11
	17

	Introduzidas
	3
	6
	27

	Total de espécies
	19
	24
	55


· Plantação de vários hectares de novas áreas com espécies endémicas e nativas (mais de 20.000 plantas endémicas lenhosas e cerca de 5.000 herbáceas), de que são exemplo o Bensaude Green Print e a SATA Forest entre outras áreas dispersas ao longo da paisagem; 

· Combate a espécies invasoras existentes ou ressurgentes nas áreas de gestão (aproximadamente 300 ha).

 GRUPO 5. DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO

Ação 5.1 Edição anual do Guia das Terras do Priolo

	Responsável:
	SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Avaliação:

Realizado, com resultados conforme o esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRA, DRRF, DRT, CMN, ASDEPR, GEOAÇORES-AGA e FDSPCRG-OMIC
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Eficiência na divulgação e promoção das Terras do Priolo
	Iniciado
	Status: 
Realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Número de exemplares disponibilizados anualmente do Guia
	1500
	1500
	


Problemas identificados:
Seria interessante avaliar a possibilidade de venda de alguns exemplares do guia para garantir a sustentabilidade a longo prazo da sua atualização e impressão. Atualmente, está dependente da existência de fundos por parte dos projetos LIFE que a SPEA coordena no território.
Ações de melhoria / futuras:
Por motivos orçamentais, este guia será revisado cada dois anos, criando-se se se considerar pertinente uma informação adicional para ser incluída no segundo ano com as alterações que se tenham produzido.

Desenvolvimento da Ação:

Foi realizada a segunda edição do Guia das Terras do Priolo com a atualização dos seus conteúdos e inclusão de novas informações (figura 33). Também foram completados apartados como o do património cultural das freguesias.

Esta segunda edição foi impressa por separado em duas línguas: Português (500 exemplares) e Inglês (1000 exemplares).
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Figura 33. Segunda edição das Terras do Priolo.
Ação 5.2 Criação de um manual para a edição de materiais informativos sobre as Terras do Priolo

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Iniciado, mas inferior ao esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR; FDSPCRG-OMIC
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Eficiência na divulgação e promoção das Terras do Priolo
	Não realizado 
	Status:

Iniciado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Inferior ao esperado

	- Número de edição de informação criado
	1
	0
	

	- Número de brochuras editadas de acordo com o manual
	-
	0
	


Problemas identificados:
· Dificuldades em coordenar todas as entidades em termos de produção de materiais promocionais, uma vez que cada entidade tem a sua imagem própria que deve ser promovida.
Ações de melhoria / futuras:
· O Manual a produzir deverá ser mais geral, sem influir na própria imagem das entidades a produzir os materiais, mas concentrar-se nos conteúdos e na utilização da melhor informação disponível nestes materiais.

Desenvolvimento da Ação:
O manual para a edição de materiais informativos, iniciado em 2013, pretende ser um instrumento de trabalho com algumas regras que devem ser respeitadas na divulgação da informação/edições de publicações de um modo uniforme e com normas de edição de forma a garantir que a informação sobre o território das Terras do Priolo seja sempre correta e coerente. 

O texto encontra-se aberto, por hora, sem caráter definitivo. Com a participação de profissionais das temáticas inerentes à Carta Europeia de Turismo Sustentável é que poderemos chegar a um texto que possa atender de fato às necessidades de todos.

Este manual destina-se a todos os que pretendem elaborar algum tipo de recurso informativo. O seu conteúdo abrange várias temáticas e onde obter a informação fidedigna sobre as mesmas de modo a que a informação divulgada seja livre de incongruências, sem distorção de informação e aplica-se a todos os tipos de publicações, desde brochuras a panfletos, folhetos ou outros. A transmissão de informação de qualidade também justifica o galardão europeu atribuído a este território e a promoção do turismo da natureza.

Neste manual aborda-se a temática da água e formas de poupança da mesma, energia e formas de poupança, ares protegidas e formas de conservação das mesmas, fauna e flora, resíduos, geologia, passeios pedestres e orientação e as respetivas normas de segurança. Constitui assim uma base credível para divulgar e promover o território das Terras do Priolo.

Ação 5.3 Desenvolvimento e manutenção de um site das Terras do Priolo
	Responsável:
	SRRN – Secretaria Regional dos Recursos Naturais
	Avaliação:

Em desenvolvimento, inferior ao esperado

	Agentes implicados:
	DRA, AZORINA, SPEA, DRRF, DRT, GEOAÇORES-AGA e FDSPCRG-OMIC
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Uma maior divulgação das Terras do Priolo e, por conseguinte, um maior número de visitantes e cativar novos parceiros.
	Iniciado
	Status:

Iniciado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Inferior ao esperado

	- Número de visitas ao microsite contabilizadas
	-
	13.005
	


Desenvolvimento da Ação:
Em 2013, continuou-se a enriquecer o site colocando notícias referentes ao território, publicando a agenda mensal das Terras do Priolo, atualizando as empresas aderentes à Marca Priolo e enriquecendo os separadores: “Onde Comer”, “Onde Dormir” e “O Que Fazer”.

O informação do separador “Destaques” foi, também, atualizada ao longo do ano de 2013. No último trimestre do ano, deu-se início à tradução para inglês dos conteúdos do site.
http://www.azores.gov.pt/GRA/srrn-cets
Ação 5.4 Estabelecimentos de pontos de informação nos restaurantes e hotéis associados à Marca Priolo (DRA)

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Em desenvolvimento, inferior ao esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA e SPEA
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Criação de mais de 10 pontos de informação das Terras do Priolo em diferentes estabelecimentos turísticos da área.
	Iniciado
	Status:

Iniciado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Inferior ao esperado

	- Postos de informação criados
	Mais de 10
	0
	

	- Número de  folhetos divulgados em cada posto de informação
	4
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
No âmbito dos benefícios para as empresas aderentes à Marca Priolo, referidos no Manual da Marca, “as empresas aderentes à Marca Priolo receberão informação ambiental e turística produzida pelos parceiros da Carta sobre as áreas protegidas das Terras do Priolo e sobre as outras empresas associadas à Marca.”

Em cumprimento do referido benefício, serão disponibilizados, gratuitamente, materiais informativos (publicações das entidades parceiras da Carta) sobre o território das Terras do Priolo, de modo a empresa estabelecer um ponto de informação  Marca Priolo.

O Gabinete da CETS Terras do Priolo pretende entregar os materiais informativos às empresas aquando da realização do Fórum Anual da Carta Europeia de Turismo sustentável nas Terras do Priolo de 2014.
Ação 5.5 Promover as Terras do Priolo junto de nichos de mercados específicos: feiras e intercâmbios culturais em que a Câmara Municipal de Nordeste participe
	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Promoção das Terras do Priolo em importantes feiras nacionais e internacionais de turismo, junto de emigrantes açorianos e em localidades portuguesas germinadas com o município de Nordeste.
	Não realizado

	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de pessoas interessadas nas Terras do Priolo em cada feira/evento.
	-
	-
	


Problemas identificados:

· Não haver o Guia das Terras do Priolo impresso em número suficiente e a tempo de integrar o Encontro de Nordestenses nos EUA e Canadá.
Ações de melhoria / futuras: 

· Para a edição 2014 da Feira do Santo Cristo, o município solicitou à CCIPD a inclusão de um stand (pequeno) promocional das Terras do Priolo/Carta Europeia de Turismo Sustentável. 

Desenvolvimento da Ação:
Ação a desenvolver entre 2012 e 2016.
Ação 5.6. Participação com as Terras do Priolo na British Birdwatching Fair, Festival de Observação de Aves de Sagres, Observanatura e outras feiras em que a SPEA venha a participar

	Responsável:
	SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
	Avaliação:

Em desenvolvimento

	Agentes implicados:
	DRA e DRT 
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Presença na British Birdwatching Fair
	Realizado
	Status:

Realizado com alguma necessidade de melhoria nas feiras organizadas no continente

	- Presença no Festival de Sagres
	Realizado (a melhorar)
	

	- Presença na Feira Observanatura
	Realizado ( a melhorar)
	

	- Presença em outras Feiras a nível regional
	Realizado
	


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Nº de feiras internacionais em que a CETS esteve presente
	1
	1
	

	- Nº de feiras nacionais em que a CETS esteve presente
	2
	2
	

	- Nº de feiras regionais em que a CETS esteve presente
	1
	1
	

	- Nº de pessoas interessadas nas Terras do Priolo em feiras internacionais
	1000
	1000
	

	- Nº de pessoas interessadas nas Terras do Priolo em feiras nacionais
	2000
	3200
	

	- Nº de pessoas interessadas nas Terras do Priolo em feiras regionais
	500
	450
	


Problemas identificados:
· Alguma dificuldade e custos associados à participação em feiras no continente e europa devido ao custo das passagens aéreas.

Ações de melhoria / futuras:
· A SPEA pretende continuar a divulgar a CETS Terras do Priolo nas feiras em que participará em 2014, que serão em principio as mesmas que em 2013 (Birdfair, Festival de Sagres, Observanatura e Feira Lar, Campo e Mar)

· A SPEA pretende explorar a possibilidade de participar também na Feria Internacional de Turismo Ornitológico (FIO) em Extremadura, Espanha.
· A SPEA pretende criar um material específico para feiras (placard e caixa com informações) que sirva para disponibilizar o material no continente de modo a reduzir os custos de transporte para a participação em feiras.
Desenvolvimento da Ação:
· Feiras Internacionais: British Birdwatching Fair 2013
A SPEA, em parceria com a ART, esteve presente na British Birdwatching Fair celebrada em Rutlandd waters nos dias 16 a 18 de Agosto. Esta presença serviu para divulgar junto de visitantes e companhias turísticas presentes nesta feira a atividade de birdwatching e mais concretamente as Terras do Priolo, como destino de turismo sustentável, baseado numa ave. O stand da SPEA-ART foi visitado por mais de 1000 visitantes da Feira, que receberam informação sobre o destino Açores em geral e sobre as Terras do Priolo em particular.
Foi realizada uma palestra, para 20 pessoas, sobre as Terras do Priolo e o esforço desenvolvido no território para a promoção do turismo sustentável, com excelente retorno das pessoas que a presenciaram.

· Feiras Nacionais: Festival de Sagres e ObservaNatura.

A SPEA organizou o Festival de Observação de Aves de Sagres e participou na Feira ObservaNatura com um stand em que promoveu o turismo ornitológico em todo Portugal, incluindo as ilhas. Estas feiras contaram com 800 visitantes em Sagres e 2400 na ObservaNatura.
· Feiras Regionais: Feira Lar, Campo e Mar 

A SPEA contou também com um stand na Feira Lar, Campo e Mar nas Portas do Mar em Ponta Delgada. No total passaram por este stand em torno às 300 pessoas, entre as quais alguns turistas que chegaram de cruzeiros, ou estavam de visita na ilha aproveitando as festividades do Sto. Cristo.
· Exposição: Terras do Priolo, 10 anos de conservação
A SPEA promoveu uma exposição fotográfica no Centro Comercial Parque Atlântico nos dias 14 e 15 de Dezembro, em Ponta Delgada com o intuito de dar a conhecer a quem se acercava a este local para realizar as compras do natal às ações de conservação desenvolvidas pelos projetos LIFE coordenados por esta entidade no território. Nos dois dias a exposição recebeu aproximadamente 100 visitantes (figura 34).
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Figura 34. Cartaz e convite para a Exposição: Terras do Priolo, 10 anos de conservação.
· PrioloFest

Em Fevereiro de 2013 a SPEA promoveu um evento na Galeria/ Bar Arco 8 com o intuito de promover as ações de conservação desenvolvidas nas Terras do Priolo e dar a conhecer a campanha de crowdfunding desenvolvida para garantir a continuidade dos mesmos. Apesar de se tratar de uma atividade lúdica, serviu para dar a conhecer as Terras do Priolo e a ZPE Pico da Vara/ Ribeira do Guilherme a quem se aproximou da festa. No total participaram neste evento mais de 50 pessoas.
Ação 5.7 Banco de informação multimédia do território das Terras do Priolo

	Responsável:
	Gabinete da CETS
	Avaliação:

Realizado, com resultados conforme o esperado.


	Agentes implicados:
	AZORINA, SPEA, SRRN
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Banco de informação multimédia com imagem, som e vídeo dos diferentes valores naturais e culturais das Terras do Priolo e disponibilizado a todos os parceiros.
	Iniciado
	Status:

Iniciado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Conforme o esperado

	- Número de fotografias no banco
	-
	1500
	

	- Número de sons no banco
	-
	0
	

	- Número de vídeos no banco
	-
	1
	


Ações de melhoria / futuras:

· Enriquecer os conteúdos de multimédia do Banco de Informação Multimédia.
Desenvolvimento da Ação:
O Banco de Informação Multimédia foi enriquecido, unicamente, com algumas fotos. 
Ação 5.8 Agenda trimestral de atividades das Terras do Priolo

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Em desenvolvimento, inferior ao esperado

	Agentes implicados:
	AZORINA, DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR e FDSPCRG-OMIC
	

	Calendarização:
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Divulgação da informação mais eficaz e organizada
	Iniciado 
	Status:

Iniciado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Inferior ao previsto


	- Responsáveis de acompanhamento designados pelas entidades
	6
	6
	

	- Reuniões semestrais do grupo de trabalho
	2
	0
	

	- Nº de publicações da agenda
	12
	6
	


Ações de melhoria /futuras:
Para além da Agenda da Terras do Priolo, pretende-se criar uma newsletter mensal, onde serão fornecidas informações e destaques sobre o território.
Desenvolvimento da Ação:

Realizou-se 6 edições da Agenda das Terras do Priolo, de março a agosto (figura 35). Estas foram enviadas a todos os parceiros da CETS Terras do Priolo, bem como disponibilizada para download no blogue http://cetsmarcapriolo.blogspot.pt/p/agenda-terras-do-priolo.html
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  Figura 35. Agenda das Terras do Priolo de Junho de 2013.
Ação 5.9 Guia / Folheto de informação sobre turismo rural da Ilha de São Miguel

	Responsável:
	DRT – Direção Regional do Turismo
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	CMN, SPEA, DRA e AZORINA
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Guia de Turismo Rural da Ilha de São Miguel com informação sobre as Terras do Priolo
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Edição do Guia
	1
	0
	

	- Número de exemplares do Guia distribuídos
	15.000
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Ação sem desenvolvimento em 2013.
Ação 5.10 Mostra de Gastronomia e Artesanato nos concelhos das Terras do Priolo

	Responsável:
	ASDEPR – Associação Regional para o Desenvolvimento e Promoção Rural
	Avaliação:

Não realizado

	Agentes implicados:
	CMN
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Uma amostra em cada um dos concelhos de Nordeste e Povoação
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de produtores locais participantes nas mostras de Gastronomia e Artesanato
	21
	21
	

	- Número de visitantes nas Mostras de Gastronomia e Artesanato
	15000 - 20000
	18000
	


Desenvolvimento da Ação:
A ASDEPR promoveu, durante os dias 26, 27 e 28 de agosto, o 1º Festival Gastronómico da Povoação no pavilhão gimnodesportivo da Povoação. As cinco freguesias do concelho estiveram representadas no festival, como os seus sabores gastronómicos. A gastronomia aliou-se a um cartaz cultural diversificado, com atuação do Grupo Folclórico de São Pedro da Lomba do Cavaleiro, cantigas ao desafio, entre outros. Os locais e visitantes puderam degustar alguns petiscos produzidos pelas freguesias representadas, bem como apreciar o artesanato local que esteve em exposição.
No concelho do Nordeste, decorreu de 19 a 22 de julho, a Feira da Gastronomia e Produtos Locais integrada nas Grandes Festas do Nordeste. Pretende mostrar os produtos locais e realçar a atividade económica do concelho e da região.
Ação 5.11 Criação de itinerários turísticos que integrem atividades de turismo de natureza

	Responsável:
	Absolutely Portugal
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	A desenvolver contactos com parceiros locais
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Aumento de interesse de clientes Absolutely Portugal na oferta de itinerários nas Terras do Priolo. Criação de uma rede de contactos e parcerias com entidades locais que permitam potenciar ações nesta área. Aposta na disseminação e partilha de experiências de turismo sustentável entre clientes Absolutely Portugal que possam trazer mais-valias para o projeto e potencialmente mais clientes.
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

	- Número de clientes Absolutely Portugal cujos itinerários nos Açores incluam atividades de turismo sustentável nas Terras do Priolo.
	-
	0
	Não realizado

	- Nº de Itinerários turísticos criados nas Terras do Priolo
	-
	0
	

	- Nº de atividades por dias nas Terras do Priolo
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Esta ação será retirar do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.
GRUPO 6. SUSTENTABILIDADE DO TURISMO

Ação 6.1 Reuniões informativas sobre fundos de financiamento para o desenvolvimento do turismo sustentável
	Responsável:
	ASDEPR – Associação Regional para o Desenvolvimento e Promoção Rural
	Avaliação:



	Agentes implicados:
	Gabinete da CETS e CMN
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Uma reunião anual em cada um dos concelhos de Nordeste e Povoação
	
	Status:




Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:



	- Número de participantes em sessões informativas
	-
	
	

	- Número de iniciativas apresentadas a financiamento FEADER no Eixo 3 do PRORURAL, nos concelhos das Terras do Priolo
	-
	2
	


Desenvolvimento da Ação:
No ano de 2013, a ASDEPR realizou, em parceria com os municípios de Nordeste e Povoação, nos meses de julho e de agosto, respetivamente, um evento de promoção cultural em cada um destes concelhos, os quais tiveram como objetivo contribuir para a promoção do território e divulgação dos produtos que caracterizam o meio rural e que identificam as respetivas comunidades. Os eventos agruparam três vertentes distintas, nomeadamente: área dos produtos de artesanato, área dos produtos de gastronomia e área da animação cultural. A área dos produtos de artesanato destinou-se à exposição e comercialização do artesanato e constituiu uma expressão do que melhor se faz em cada um dos concelhos. Na área dos produtos de gastronomia houve lugar à degustação e exposição dos produtos. A nível de animação cultural, foram muitos os grupos musicais que atuaram, não apenas destes concelhos, mas de outros concelhos da Ilha, considerando-se esta vertente dos eventos de extrema importância na divulgação das tradições musicais locais.
Estas ações constituíram uma importante forma de promoção das características socioculturais e etnográficas dos concelhos, divulgando a riqueza cultural, etnográfica e gastronómica e promovendo aquilo que é genuíno.

Com estas ações pretendeu-se divulgar e promover as potencialidades do Território de Intervenção, produtos e serviços locais e dinamizar a produção e a comercialização dos produtos do meio rural. 

As ações destinaram-se a entidades, população do território de intervenção e população em geral.
Ação 6.2 Sessões de sensibilização sobre a legalização do alojamento particular

	Responsável:
	DRT – Direção Regional do Turismo

CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	Gabinete da CETS
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Aumento do número de casas de alojamento local nas Terras do Priolo
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de camas em alojamento local nas Terras do Priolo
	-
	0
	

	- Número de participantes nas reuniões por freguesia
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Ação sem desenvolvimento em 2013.

Ação 6.4 Aproveitamento de recursos humanos dos projetos temporários Estagiar e OTLJ para a medição de visitantes e da experiência turística nas Terras do Priolo, assim como dos postos de turismo.

	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:



	Agentes implicados:
	Município, agentes da restauração, do alojamento e da atividade recreativa e Postos de Turismo
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Aferir a qualidade dos serviços e da atividade turística oferecida nas Terras do Priolo e com isto melhorá-la
	Não realizado
	Status:




Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:



	- Número de jovens empregados na área do turismo através dos programas Estagiar e OTLJ
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Esta ação não se concretizou em 2013 por falta de jovens para o efeito.
Ação 6.5 Marca Priolo

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Realizado com resultados superiores ao previsto

	Agentes implicados:
	AZORINA
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Criação de uma rede de empresas associadas à Marca Priolo
	Realizado
	Status:

Realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

	- Número de empresas aderentes à Marca Priolo
	10
	23
	Superior ao previsto

	- Manual de Boas Práticas da Marca Priolo
	1
	1
	


Problemas identificados:

· Falta de material promocional para disponibilizar às empresas com a Marca.

Ações de melhoria / futuras:

· Edição de material relacionado com equipamentos ecoturísticos, bem como a edição de um panfleto onde conste a rede das empresas associadas à Marca Priolo.
· Realizar uma reunião com os empresários com Marca Priolo, com o intuito de se:

· Efetuar um balanço da implementação das ações de melhoria contínua do desempenho ambiental das empresas, a cumprir durante os três anos de atribuição da Marca;

· Apresentar uma possível alteração ao Manual da Marca, nomeadamente a integração de empresas que não estão sedeadas no território das Terras do Priolo, nem serem empresas prestadoras de serviços nos concelhos de Povoação e Nordeste.
Desenvolvimento da Ação:

A Direção Regional do Ambiente, no âmbito da CETS nas Terras do Priolo, abriu 2 fases de candidatura à Marca Priolo para angariação de novas empresas aderentes. Em 2013, foram  11  os agentes económicos que formalizaram a sua candidatura, no entanto, apenas 8 inscrições foram validadas (tabela 20). Este ano, acresceu para 19 as empresas com este selo de qualidade.  

Tabela 20. Empresas aderentes à Marca Priolo, nas duas fases de candidatura de adesão à Marca.
	Período de abertura
	Empresas inscritas
	Atribuição da Marca

	1 a 30 de março 
	Quinta Atlantis – Lusa & Luxo, Lda.
	· 

	
	Archipels
	· 

	
	Picos de Aventura – Animação e Lazer S.A.
	· 

	
	Bensitur
	· 

	
	Blue Details, Turismo Lda.
	  ×

	1 a 31 de outubro
	Quinta do Mar
	  ×

	
	Azores Dream Tours
	· 

	
	Crias – Gestão, Inovação e Saúde, Lda.
	   ×

	
	Seazores
	· 

	
	Casa dos Moinhos
	· 

	
	O Forno
	· 


É de referir que, a empresa Blue Details, Turismo Lda. desistiu de prosseguir com o processo de adesão, logo após a sua inscrição. A Marca também não será atribuída à Quinta do Mar, alojamento localizado na Caloura, freguesia de Água de Pau, por não cumprir com o requisito de estar sedeada no território das Terras do Priolo, nem ser uma empresa prestadora de serviços nos concelhos de Povoação e Nordeste.

A Crias – Gestão, Inovação e Saúde, Lda.,  não se incluindo nas tipologias de empresas a que se destina a Marca Priolo, mas podendo desempenhar atividades team building no território, foi-lhe dado a possibilidade de planificar  uma ação a englobar no Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo.
As empresas inscritas no período de 1 a 31 de outubro obtiveram despacho positivo do Grupo de Trabalho – Marca Priolo e assinarão os compromissos inerentes à Marca e aos princípios da CETS no Fórum Anual da Carta Europeia de Turismo Sustentável nas Terras do Priolo de 2014. 
Ação 6.6 Programa de formação para a sustentabilidade do turismo

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:

Em desenvolvimento, inferior ao previsto

	Agentes implicados:
	AZORINA e SPEA
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Realização de duas formações anuais para empresas inseridas na Marca Priolo
	Iniciado
	Status:

----


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:
----

	- Número de formações realizadas
	2
	0
	

	- Número de participantes nas formações
	16
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Em 2013, deu-se início a esta ação, não tendo ainda sido finalizada. Foi enviado a todas os empresários que aderiram à Marca Priolo, até então, um questionário das suas necessidades de formação, indicando a relevância que cada tema proposto pelo Gabinete tinha para eles. Assim, este questionário permitirá ao gabinete planificar as formações de acordo com as necessidades de formação das empresas.

Foram ainda questionados sobre outro tema que não os propostos, o melhor mês para receber esta formação e o horário preferencial. De acordo com as 10 respostas recebidas, o Gabinete da Carta tentará conciliar toda a informação do questionário para que as empresas recebam a formação que necessitam de forma a colmatar as eventuais falhas de conhecimentos, bem como, receber esta formação na altura do ano e horário que lhes for mais conveniente.
Serão enviados questionários às restantes empresas que aderiram à Marca Priolo noutras fases posteriores ao envio do questionário para que, estas também sejam contempladas.

Esta formação irá incrementar o desempenho ambiental de cada empresa e melhorar assim também a sustentabilidade do seu negócio.

Ação 6.7 Revisão da rede de transportes públicos existente

	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	Governo Regional dos Açores e empresas de transportes públicos
	

	Calendarização
	2012-2013
	


Resultados previstos:

	- Melhor a acessibilidade às Terras do Priolo e entre os concelhos de Povoação e Nordeste
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Novos percursos e horários acrescentados à rede de transporte existente
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
O município estuda a possibilidade de manter ou retirar a Ação, por ser um assunto de difícil solução.
Ação 6.8 Melhoria da acessibilidade das infraestruturas turísticas e interpretativas do concelho de Nordeste e do PNISM nas Terras do Priolo
	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste

DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:



	Agentes implicados:
	-
	

	Calendarização
	2012-2014
	


Resultados previstos:

	- Melhor a acessibilidade de estruturas turísticas e interpretativas
	Iniciado
	Status:




Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:



	- Número de estruturas com adequada acessibilidade
	1
	0
	

	- Número de estruturas alteradas para melhorar a acessibilidade
	1
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Ação a executar antes do período de verão de 2014 .

Ação 6.9 Apoio logístico à criação de uma Associação de Empresários promotores turísticos 

	Responsável:
	CMN – Câmara Municipal de Nordeste
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	Todos os promotores turísticos das Terras do Priolo
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Melhorar a qualidade da oferta turística e aumentar o número de visitantes
	Não realizado
	Status:

Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

Não realizado

	- Número de empresários associados
	-
	-
	


Problemas identificados: 
· Indefinição dos empresários.
Ações de melhoria: 
· Tentar no próximo Fórum mobilizar os empresários para a constituição da associação. 

Desenvolvimento da Ação:
Ação a desenvolver entre 2012 e 2016.

Ação 6.10 Cooperativa de Produtores Agrícolas da Fajã do Calhau

	Responsável:
	Associação de Amigos da Fajã do Calhau
	Avaliação:

Não realizado


	Agentes implicados:
	-
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Criação de uma cooperativa agrícola
	Não realizado
	Status:

	- 40 Produtores locais associados à cooperativa agrícola
	Não realizado
	Não realizado


Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:

	- Criação da Cooperativa 
	1
	-
	Não realizado

	- Número de produtores locais associados à Cooperativa
	40
	-
	


Desenvolvimento da Ação:
Ação a desenvolver entre 2012 e 2016.
GRUPO 7. MONITORIZAÇÃO

Ação 7.1 Inquérito de satisfação aos visitantes das Terras do Priolo 

	Responsável:
	DRA – Direção Regional do Ambiente
	Avaliação:



	Agentes implicados:
	DRRF, DRT, CMN, SPEA, ASDEPR e Empresários das Terras do Priolo
	

	Calendarização
	2012-2016
	


Resultados previstos:

	- Obtenção de uma avaliação da experiência turística nas Terras do Priolo
	Não realizado
	Status:



Indicadores de seguimento:

	
	Previsto
	Realizado
	Desempenho:



	- Número de inquéritos preenchidos
	-
	0
	


Desenvolvimento da Ação:
Ação a desenvolver entre 2012 e 2016.
PRIORIDADES E PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO AO PLANO DE AÇÃO PARA 2014 
À semelhança do ano transato, os participantes do Fórum Permanente da CETS Terras do Priolo realizaram uma votação com o objetivo de se definir as ações prioritárias com execução em 2014. Na tabela 21 são apresentados os resultados desta votação. 


Tabela 21.  Resultado da priorização da execução das ações do Plano de Ação para 2014.

	PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO NAS TERRAS DO PRIOLO
	Execução 2012 (1)
	Execução 2013 (1)
	Ações prioritárias para 2014

(Número de votos) (2)

	GRUPO 1. COOPERAÇÃO E COORDENAÇÃO

	1.1. Gabinete de apoio à CETS nas Terras do Priolo
	
	
	1

	1.2. Manutenção da Equipa Técnica Local da CETS
	
	
	

	1.3. Manutenção do Fórum Permanente CETS
	
	1
	

	1.4. Grupo de Trabalho – Percursos pedestres e atividades (Retirada do Plano de Ação)
	
	1
	10

	1.5. Grupo de Trabalho – Interpretação
 (Retirada do Plano de Ação)
	
	
	

	1.6. Grupo de Trabalho - Editorial e agenda
 (Retirada do Plano de Ação)
	
	
	

	1.7. Grupo de Trabalho – Marca Priolo 

(Retirada do Plano de Ação) 
	
	
	1

	1.8. Reuniões periódicas nas Freguesias das Terras do Priolo 
	
	1
	7

	GRUPO 2. PERCURSOS PEDESTRES E ATIVIDADES

	2.1. Levantamento da Rede de Trilhos das Terras do Priolo 
	
	2
	7

	2.2. Plano de manutenção da rede de trilhos pedestres homologada das Terras do Priolo 
	
	8
	3

	2.3. Sistema de registo para a subida à Reserva Natural do Pico da Vara disponível nos postos de turismo das Terras do Priolo 
	
	1
	

	2.4. Apoio à manutenção e melhoria da rede de trilhos do concelho do Nordeste e estabelecimento de um plano de segurança 
	
	5
	

	2.5. Sistema de monitorização dos trilhos pedestres da área protegida das Terras do Priolo 
	
	2
	7

	2.6. Programas de voluntariado para as Terras do Priolo coordenados pelas instituições que recebem voluntários 
	
	
	4

	2.7. Elaboração da Carta de Desporto de Natureza das áreas protegidas das Terras do Priolo
	
	7
	1

	2.8. Implementação e promoção do Birdwatching nas Terras do Priolo
	
	3
	3

	2.9. Manutenção dos pontos de Geocaching nas reservas florestais de recreio 
	
	
	

	2.10. Campos agrícolas nos concelhos da Povoação e Nordeste

(Retirada do Plano de Ação)
	
	1
	

	GRUPO 3. INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL E CULTURAL

	3.1. Apoio logístico à constituição de um grupo de promotores turísticos que crie uma estratégia de implementação da gastronomia local na restauração
	
	2
	7

	3.2. Avaliação do estado do património arquitetónico do concelho do Nordeste e análise de possibilidades para a recuperação, valorização e divulgação do mesmo 
	
	
	

	3.3. Centro de Divulgação Florestal do Nordeste 
	
	
	

	3.4. Promoção da animação cultural de interesse turístico, dirigida a diferentes classes etárias, dentro do programa anual da autarquia, com possibilidade de aumento ou variação da oferta caso se justifique 
	
	
	1

	3.5. Centro de Monitorização e Investigação de Furnas
	
	
	

	3.6. Centro Ambiental do Priolo 
	
	
	

	3.7. Sinalética do Parque Natural de Ilha de São Miguel 
	
	
	1

	3.8. Festa da Vindima na Fajã do Calhau
	
	
	

	3.9. Promoção de pomares de variedades locais
	
	
	1

	3.10. Semana na Aldeia na Povoação e Nordeste

(Retirada do Plano de Ação)
	
	2
	

	3.11 Observatório Microbiano dos Açores (OMIC)
	
	
	2

	3.12 Geoparque Açores
	
	
	2

	GRUPO 4. CONSERVAÇÃO DA AREA PROTEGIDA

	4.1. Plano de Gestão do Parque Natural de Ilha de São Miguel 
	
	1
	5

	4.2. Plano de Gestão do perímetro florestal de S. Miguel 
	
	
	

	4.3. Implementação de jardins com plantas endémicas
	
	1
	7

	4.4. Implementação do Plano de Ordenamento da Bacia Hidrográfica das Furnas 
	
	2
	3

	GRUPO 5. DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO 

	5.1. Edição anual do guia das Terras do Priolo 
	
	1
	

	5.2. Criação de um manual para a edição de materiais informativos sobre as Terras do Priolo 
	
	
	

	5.3. Desenvolvimento e manutenção de um microsite das Terras do Priolo 
	
	
	

	5.4. Estabelecimento de pontos de informação nos restaurantes e hotéis associados à Marca Priolo
	
	4
	2

	5.5. Promover as Terras do Priolo junto de nichos de mercado específicos: feiras e intercâmbios culturais em que a Câmara Municipal de Nordeste participe 
	
	1
	1

	5.6. Participação com as Terras do Priolo na British Birdwatching Fair, Festival de Observação de Aves de Sagres, ObservaNatura e outras feiras em que a SPEA venha a participar 
	
	
	1

	5.7. Banco de informação multimédia do território das Terras do Priolo
	
	
	2

	5.8. Agenda trimestral de atividades das Terras do Priolo
	
	
	

	5.9. Guia/Folheto de informação sobre turismo rural da Ilha de São Miguel
	
	1
	

	5.10. Mostra de gastronomia e artesanato nos concelhos das Terras do Priolo
	
	
	5

	5.11. Criação de itinerários turísticos que integrem atividades de turismo de natureza
	
	4
	13


	GRUPO 6. SUSTENTABILIDADE DO TURISMO

	6.1. Reuniões informativas sobre fundos de financiamento para o desenvolvimento do turismo sustentável
	
	1
	

	6.2. Sessões de sensibilização sobre a legalização do alojamento particular
	
	
	1

	6.3. Curso de formação de guias turísticos em áreas protegidas com carteira profissional
 (Retirada do Plano de Ação, em 2012)
	
	
	

	6.4. Aproveitamento de recursos humanos dos projetos temporários Estagiar L e OTLJ para a medição de visitantes e da experiência turística nas Terras do Priolo, assim como dos postos de turismo
	
	
	3

	6.5. Marca Priolo
	
	2
	1

	6.6. Programa de formação para a sustentabilidade do turismo
	
	6
	

	6.7. Revisão da rede de transporte público existente
	
	
	

	6.8. Melhoria da acessibilidade das infraestruturas turísticas e interpretativas do concelho do Nordeste e do PNISM nas Terras do Priolo
	
	
	

	6.9. Apoio logístico à criação de uma associação de empresários promotores turísticos
	
	2
	2

	6.10. Cooperativa de produtores agrícolas da Fajã de Calhau
	
	
	

	GRUPO 7. MONITORIZAÇÃO

	7.1. Inquérito de satisfação aos visitantes das Terras do Priolo
	
	
	8


No que se refere a alterações ao Plano de Ação foi  decidido que a ações 1.4, 1.5 1.6,  1.7, 2.10 e 3.10 serão retiradas do conjunto das 55 de ações que constituíam o Plano de Ação em 2013. Por outro lado, a ação 5.11 continua a cargo do Gabinete da CETS Terras do Priolo…….

CONCLUSÕES
O nível de concretização do Plano de Ação das Terras do Priolo, neste segundo ano de aplicação, pode considerar-se aceitável, em especial se considerarmos as restrições económicas que se tem sofrido por parte de todos os parceiros deste projeto. Neste sentido, a aprovação do Projeto LIFE Terras do Priolo irá garantir o cumprimento de algumas das ações consideradas nestes Plano de Ação e que até a data não contavam com recursos definidos, como por exemplo a concretização do levantamento dos percursos pedestres nas Terras do Priolo, a Carta de Desporto de Natureza, a análise de acessibilidades e os inquéritos a visitantes.
As ações mais votadas e, portanto, prioritárias para 2014 foram: a ação 5.11 Criação de itinerários turísticos que integrem atividades de turismo de natureza (13 votos); 1.4. Grupo de Trabalho – Percursos pedestres e atividades (10 votos); 7.1. Inquérito de satisfação aos visitantes das Terras do Priolo (8 votos), 4.3 Implementação de jardins com plantas endémicas (7 votos); 3.1. Apoio logístico à constituição de um grupo de promotores turísticos que crie uma estratégia de implementação da gastronomia local na restauração (7 votos); 2.1 Levantamento da Rede de Trilhos das Terras do Priolo (7 votos); 1.8 Reuniões periódicas nas Freguesias das Terras do Priolo (7 votos); 2.5 Sistema de monitorização dos trilhos pedestres da área protegida das Terras do Priolo (7 votos); 5.10 Mostra de gastronomia e artesanato nos concelhos das Terras do Priolo (5 votos); 4.1 Plano de Gestão do Parque Natural de Ilha de São Miguel (5 votos) e 2.6 Programas de voluntariado para as Terras do Priolo coordenados pelas instituições que recebem voluntários (4 votos).
O ano de 2014 será uma ano crítico em termos de concretização das ações inseridas neste Plano de Ação e de consolidação do processo da Carta Europeia de Turismo Sustentável na Terras do Priolo.
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